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Plano  de 
previdência 
para  líderes 

A  comissão  especial,  constituída 
para  elaborar  um  Plano  de 
Previdência  para  pastores  e 

missionários,  explica  a 
importância  da  criação  de  um 
plano  dessa  natureza  na  Igreja. 
Página  20  e  21. 


Curso  de 
extensão  no  Rio 
de  Janeiro 

A  Secretaria  de  Educação  Teológica 

acaba  de  abrir  um  curso  de 
formação  de  bacharéis  em  teologia 
no  Rio  de  Janeiro.  A  iniciativa  faz 
parte  de  uma  determinação  da 
direção  da  Igreja  Nacional. 
Página  5. 


CTM forma 
primeira  turma 

o  CTM  Centro-Oeste.  localizado 
em  Cuiabá,  entregou  à  IPI  do  Brasil 
sua  primeira  turma  de  missionários. 
São  seis  alunos  que  irão  se  dedicar 
ao  trabalho  do  Senhor. 

Página  1 8 


Exemplar  avulso:  R$  1,50 


Adiada  a  vigência  das  novas 
ordenações  litúrgicas 


A  Comissão  Executiva  da  IPI  do 
Brasil,  reunida  nos  dias  17  e  18  de 
março,  resolveu  adiar  a  entrada  cm 
vigência  das  novas  ordenações  litúr- 


gicas até  a  próxima  rcuniào  ordinária 
da  Assembleia  Geral.  A  medida  está 
de  acordo  com  a  "alta  responsabili- 
dade da  Comissão  Hxccutiva  dc  velar 


pela  pa/.  pela  concórdia,  pela  har- 
monia c  pela  unidade  da  Igreja". 
(Veja  texto  complcio  sobre  o  assunto 
na  página  22). 


Missão  Caiuá:  compromisso  com  os 
verdadeiros  donos  do  Brasii 


Foto.  DiviilKiiVâo 

Enquanto  o  Brasil  todo 
comemora  os  500  anos  do 
descobrimento,  a  IPIB  conta 
um  pouco  da  história  sobre  a 
evangelização  dos  primeiros 
brasileiros,  os  índios,  mos- 
trando o  trabalho  da  Missão 
Evangélica  Caiuá.  A  IPIB  é 
parceira  da  IPB  e  da  Missão 
Presbiteriana  Norte-Ameri- 
cana,  que  trabalham  juntas 
desde  1928  para  assistir  os 
índios  em  todas  as  necessidades  nas 
áreas  espiritual,  educacional  e  social. 

Atualmente  ,  a  Missão  conta  com 


Inaugurado  o 
Escritório  Regional 
em  Manaus 


l-'<iU):  I)iwiil)|iicAo 


Vtsta  aérea  da  Missão  Caiua  no  Mato  Grosso 

135  missionários  e  funcionários.  Leia 
mais  sobre  este  bonito  trabalho  entre 
os  povos  indígenas  nas  páginas  12  a  14. 


Assembléia  Geral  inédita 


A  reunião  da  Assembléia  Geral,  realizada  dia  26  de  fevereiro,  teve  a  presença 
inédita  de  duas  presbíteras:  Umbelina  Bologna  (esq.)  e  Risia  Maria  Costa  Coelho. 


Ds  Revs.  íiber.  Sèrj^io  c  l.ui:  th-Milarn  a  fila 

No  dia  28  de  fevereiro,  foi  inau- 
gurado o  I-scritório  Regional  da  IPIIÍ 
sediado  cm  Manaus, "O  Norte  e  o 
Sul  independentes  estão  se  encon- 
trando", allmiou  o  Rcv.  Éber  Silveira 
l-erreira  Lima.  secretário  executivo 
da  IPIB  sobre  a  importância  dc  a 
Igreja  ter  uma  representação  no 
Norte  do  país.  Página  1 1 


O  Rev.  Mário  Ademar  Fava  esclarece  algumas  questões  sobre  a  assembléia  da  igreja  local  na  página  1 7.' 
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O  outro  lado  da  história 


A  Bíblia,  entre  muitas  outras  coi- 
sas, c  um  livro  que  nos  ensina  a  ver  o 
oulro  lado  da  história.  Um  exemplo 
disso  pode  ser  notado  a  partir  do  An- 
tigo Testamento.  De  um  modo  geral, 
os  manuais  usados  pelos  nossos  estu- 
dantes para  o  estudo  da  história  anti- 
ga começam  falando  da  grandiosidade 
das  primeiras  civilizavõcs.  Exaltam  o 
Egito  e  suas  majestosas  pirâmides.  O 
Antigo  Testamento,  porém,  tem  uma 
outra  versão  de  tudo  isso.  Ao  dar  os 
mandamentos  da  lei  ao  povo  hebreu. 
Deus  perpetuou  para  sempre  o  outro 
lado  da  história  egípcia:  "Então,  falou 
Deus  todas  estas  palavras:  Eu  sou  o 
Senhor  teu  Deus,  que  te  tirei  da  terra 
do  Egito,  da  casa  da  servidão"  (Ex 
20, 1-2).  A  partir  desse  texto,  não  po- 
demos deixar  dc  ter  uma  outra  inter- 
pretação a  respeito  do  Egito.  O  preço 
pago  peia  sua  grandiosidade  foi  extre- 
mamente alto.  O  Egito  tomou-se  a 
casa  da  servidão.  Muitas  pessoas  foram 
escravizadas,  massacradas  e  mortas 
para  que  palácios  e  pirâmides  fossem 
edificados. 

Estamos  lembrando  tudo  isso  a 
propósito  das  comemorações  dos  500 
anos  do  descobrimento  do  Brasil.  Nós, 
que  lemos  a  Bíblia  e  a  consideramos 
como  nt)ssa  única  regra  de  fé  e  de  prá- 
tica, não  podemos  jamais  deixar  de 
examinar  o  outro  lado  da  história.  Em 
outras  palavras,  temos  de  lembrar  a 


Rcv  Gerson:  "Nesses  500  anos  somos 
chanuidos  a  ver  o  outro  lado  da  história  " 


interpretação  indígena  a  respeito  do 
chamado  descobrimento. 

A  partir  dessa  perspectiva,  tudo 
fica  muito  diferente.  Para  começar, 
temos  de  questionar,  antes  de  mais 
nada,  o  uso  do  termo  descobrimento. 
Se  os  índios  já  habitavam  há  muito 
tempo  o  continente  em  que  vivemos, 
eles  foram  os  verdadeiros  descobrido- 
res desta  terra.  Os  europeus,  que  são 
apresentados  como  descobridores,  não 
passaram  de  invasores. 

Por  outro  lado,  se  lembrarmos  que. 
quando  os  invasores  europeus  chega- 
ram a  este  continente,  havia  uma  po- 
pulação indígena  muito  maior  do  que  a 
existente  nos  dias  de  hoje,  seremos 
obrigados  a  afirmar  que  a  história  tantas 


A  Vez  do  Leitor 


Bauru 

o  Estandarte  de  n"  1 2.  de  dezem- 
bro de  1999,  publicou  o  resumo  da 
Ata  do  Piesbitério  Central  Paulista, 
na  página  12.  Esta  reunião  que 
costumeiramente  fazemos  no  mês  de 
agosto,  não  tem  nada  a  ver  com  a 
nova  diretoria.  No  resumo  da  Ata 
está:  Registra-se  a  instalação  do 
Sínodo  Sudoeste  Paulista  no  dia  27/ 
07/99  fonnado  pelos  Presbitérios: 
Central  Paulista.  Botucatu  e 
Ourinhos.  A  diretoria  do  Sínodo  é  a 


que  está  mencionada  acima  e  não  a 
do  Presbitério.  Gostaria  que  este  en- 
gano fosse  reparado  o  mais  breve 
possível. 

Josias  Martins  de  Almeida, 
Secretário  executivo 

Erramos:  Na  edição  de  feverei- 
ro de  2000,  página  17,  foi  publicado 
erroneamente  que  a  IPl  de  Porto  Ale- 
gre conta  com  70  membros.  Na  ver- 
dade, ela  contou  com  70  pessoas  pre- 
sentes em  seu  culto  de  inauguração. 


vezes  louvada  da  colonização  da  Amé- 
rica não  passou  de  um  verdadeiro  mas- 
sacre e  espoliação.  Os  índios  foram 
exterminados  pelas  doenças  que  os 
brancos  lhes  transmitiram,  pelas  guerras 
que  eram  chamadas  de  "guerras  jus- 
tas" e  pela  escravidão. 

Nessa  história  suja,  há  uma  grande 
ironia.  Tudo  foi  feito  em  nome  do  evan- 
gelho e  para  a  salvação  dos  indígenas. 

Tendo  em  vista  esta  dura  realidade, 
neste  niimero  de  O  Estandarte,  esta- 
mos destacando  o  trabalho  da  Missão 
Evangélica  Caiuá.  A  Igreja  Presbite- 
riana Independente  do  Brasil  partici- 
pou do  projeto  de  sua  organização,  em 
1928,  e  tem  estado  presente  em  toda  a 
sua  história.  Antigamente,  falava-se 
mais.  em  nossa  igreja,  a  respeito  da 
Missão  Caiuá.  Nos  ijltimos  anos,  po- 
rém, a  Missão  Caiuá  tem  caído  no  es- 
quecimento. As  novas  gerações  da 
igreja  praticamente  desconhecem  a 
existência  desse  importante  trabalho 
missionário. 

Suas  origens  estiveram  ligadas  ao 
trabalho  do  Rev.  Erasmo  Braga,  à  frente 
da  Comissão  Brasileira  de  Cooperação, 
entidade  que  reunia  presbiterianos, 
metodistas,  congregacionais,  episcopais 
e  presbiterianos  independentes.  Ao  ser 
organizada,  a  Missão  Caiuá  começou 
com  uma  fazenda,  um  orfanato,  uma 
igreja  e  uma  clinica.  Em  outras  pala- 
vras, seu  interesse  não  era  meramente 
o  de  "salvação  da  alma  dos  índios",  mas 
a  promoção  de  seu  bem-estar  de  uma 
forma  integral.  Nesse  sentido,  a  Missão 
Evangélica  Caiuá  deve  servir  de  inspi- 
ração para  todos  nós. 

Na  data  em  que  se  comemora  ofi- 
cialmente os  500  anos  de  Brasil,  os  ca- 
tólicos estão  reconhecendo  os  peca- 
dos cometidos  contra  as  populações  in- 
dígenas. Nós,  os  presbiterianos  inde- 
pendentes, somos  chamados  a  ver  o 
outro  lado  da  história  da  colonização  e 
a  desenvolver  uma  visão  da  obra 
missionária  que  seja  ampla  e  profunda. 


O  Rev.  Gerson  é  diretor  do  jornal, 
diretor  do  Seminário  de  São  Paulo  e  pastor 
da  r  IPl  de  Osasco 


UCHAr.Y  OF  PRINCETON 

u  csianusrte  •  ADni  oe  ^ffon  h^.v 

Palavra  do  Presidente 

KcN.  Leoiítino  Fiirius  dos  Santos 
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A  Educação  Teológica  e  a  Igreja 


montada  cm  sua  vocação  dc  promo- 
ver a  vida  c  o  Reino  de  Oeiís  neste 
mundo.  Todavia,  é  preciso  que  tenha- 
mos clareza  quanto  aos  procedimen- 
tos pedagógicos  dessa  missão.  I-az-se 
necessário  que  os  sujeitos  do  pn>ces- 
so  educativo  se  alternem,  com  luunil- 
dade  c  subinissão  à  Palavra  dc  Deus. 
Em  outras  palavras:  nem  os  que  se 
ocupam  especificamente  da  educação 
teológica  na  Igreja  podem  se  sentir 
soberbos,  únicos  conhecedores  do  sa- 
ber teológico  nem  a  Igreja  enquanto 
povo  pode  se  sentir  a  mandatária  da 
produção  do  saber,  a  controladora  do 
que  deve  ser  ensinado.  Se  a  educação 
teológica  tem  também  earáter  proféti- 
co, ninguém  deve  mandar  na  produção 
desse  conhecimento,  pois  a  leitura  das 
Escrituras  e  sua  interpretação  não  po- 
dem ser  reféns  dos  caprichos  e  ideo- 
logias humanas,  do  dogmatismo  c  pre- 
conceitos da  Igreja,  mas  da  açào  do 
Espirito  Santo  dc  Deus  que  age  na 
Igreja  e  através  da  Igreja  quando  esta 
se  submete  à  sua  vontade. 

Esperamos  que  a  educação  teoló- 
gica de  nossa  Igreja  esteja  acima  de 
tudo  a  serviço  do  Reino  de  Deus.  E 


Rcv  l.foníiiiii   "t  íi/n'  ij  i^n/ii  jumnowi  a 
aliit  a(;ão  tfolòfiU  ii  th'  moth  di^no  " 


que  ninguém  se  sinta  excluído  desse 
processo.  Não  só  no  sentido  de  po- 
dennos  estar  continuamente  reciclan- 
do e  aprofundando  os  nossos  conhe- 
cimentos, mas  também  ampliando 
nossas  possibilidades  de  melhor  servir 
a  Deus  e  ao  seu  projcto  de  salvação 
do  ser  humano  num  mundo  de  pode- 
res rebeldes  que  ameaçam  a  vida  em 
sua  plenitude. 

O  Rev.  I.eotuino  t'  Presidentv  da 
Axsemhíéta  (ierulíta  IPIB 


No  dia  21  de  abril  de  1905. 
foi  inaugurado  o  primeiro 
Seminário  da  Igreja  Pres- 
biteriana Independente  do  Brasil,  hoje 
chamado  de  Seminário  Teológico  de 
São  Paulo.  Esse  evento  significa  o  in- 
teresse e  o  compromisso  dos  pionei- 
ros de  nossa  Igreja  com  a  educação 
teológica,  tendo  em  vista  a  prepara- 
ção do  ministério  ordenado.  Para  o 
Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira,  por 
exemplo,  o  Seminário  deveria  ser  visto 
como  "a  menina  dos  olhos  da  Igreja". 

Neste  mês  de  abril,  esse  mesmo 
Seminário,  criado  em  1 905.  recebe  da 
Igreja  Presbiteriana  Independente  do 
Brasil  o  seu  novo  prédio,  um  edifício 
com  seis  andares,  localizado  á  Rua 
Genebra,  bem  no  centro  de  São  Paulo. 
A  nossa  Igreja  paga,  assim,  uma  dívida 
de  dezenas  de  anos  de  lutas  por  um 
espaço  definitivo  para  a  mais  antiga 
instituição  teológica  da  denominação 
e  uma  das  mais  antigas  do  protestan- 
tismo brasileiro. 

O  que  isso  significa  para  a  nossa 
Igreja  e  para  o  seu  projeto  de  educa- 
ção teológica? 

Inicialmente  queremos  destacar 
que  é  fundamental  que  a  Igreja  tenha 
consciência  de  que  é  ela  quem  deve 
promover  a  educação  teológica.  E  de 
sua  competência  tendo  em  vista  a  sua 
sobrevivência  como  evento  e  como 
instituição  neste  mundo,  a  serviço  da 
redenção  da  sociedade.  Isto  porque  é 
através  da  educação  teológica  siste- 
mática e  continuada  que  temos  condi- 
ções de  estudar  as  Escrituras  Sagradas 
com  mais  profundidade,  levando  sem- 
pre em  consideração  o  que  Deus  tem 
a  nos  dizer  diante  dos  desafios  e  con- 
flitos sociais  do  nosso  tempo.  Por  isso 
a  Igreja  não  pode  descuidar-se,  sob  o 
risco  de  ficar  a  falar  mais  de  si  mesma 
do  que  do  projeto  de  Deus  para  a  sal- 
vação do  ser  humano,  de  acordo  com 
as  necessidades  de  seu  tempo  e  lugar. 

Consciente  de  seu  papel  na  edu- 
cação teológica  de  seus  filhos,  a  Igre- 
ja deve  também  preocupar-se  com  o 


tipo  de  trabalho  educativo  a  oferecer. 
Não  deve  educar  por  educar  baseada 
no  fato  de  que  esse  c  o  seu  papel.  E 
também  importante  que  se  preocupe 
em  promover  uma  educação  que  seja 
libertadora  e  profética.  Ale  mesmo  da 
educação  escolar  promovida  pela  so- 
ciedade em  geral,  espera-se  isso  do 
processo  educativo.  Já  não  se  admite 
mais  da  educação  secular  procedimen- 
tos que  massifiquem  e  coisifiquem  o 
ser  humano,  mas  que  promovam  a  sua 
libertação  para  a  criatividade,  para  uma 
vida  digna  e  responsável  no  exercicio 
de  sua  cidadania. 

Em  se  tratando  da  educação  teoló- 
gica, em  especial,  cabe  à  Igreja 
promovê-la  de  modo  digno  da  voca- 
ção para  a  qual  foi  chamada:  para  pro- 
clamar a  vida,  a  libertação,  a  esperan- 
ça de  um  mundo  melhor,  à  luz  da  Pala- 
vra de  Deus.  Vista  do  ponto  de  vista 
profético,  essa  educação  deve  prepa- 
rar o  povo  de  Deus.  e  não  apenas  pas- 
tores e  lideres,  para  enfrentar  crises  c 
contlitos  da  vida  cotidiana,  denunciar 
o  mal  onde  quer  que  ele  se  encontre, 
confortar  os  aflitos,  dar  esperanças 
para  os  marginalizados,  curar  as  feri- 
das da  sociedade,  enfim,  promover  a 
vida  abundante  em  meio  às  ameaças 
de  morte  do  nosso  tempo. 

Como  se  percebe,  não  estamos  fa- 
lando apenas  de  uma  '"educação  ban- 
cária", rigorosamente  académica  e 
formal,  mas  também  de  uma  educa- 
ção que  contenha,  em  seu  "currículo 
oculto"  c  em  seu  curriculo  académico, 
os  sinais  da  graça  e  do  amor  de  Deus 
que  podem  transformar  o  "reino  dos 
homens"  em  "Reino  de  Deus",  dando 
assim  qualidade  e  significado  à  vida 
humana. 

Ao  dar  condições  materiais  ao  Se- 
minário de  São  Paulo  e  aos  demais 
Seminários  da  denominação  para  que 
promovam  a  educação  teológica,  a 
Igreja  Presbiteriana  Independente  do 
Brasil  está  esperando  que  essas  insti- 
tuições cumpram  essa  missão  de  ma- 
neira cabal,  a  fim  de  que  ela  seja  ali- 


Curtas 


Adolescentes 

o  Congresso  Nacional  dc  Ado- 
lescentes será  realizado  dc  6  a  9  ju- 
nho, em  Campo  Limpo  Paulista,  no 
Acampamento  iietel.  km  38  da  Via 
Anhanguera.O  Tema  será: 
ipi@dolescentes.com. prometido 

O  evento  é  destinado  a  adoles- 
centes de  12  a  16  anos.  A  laxa  de 
inscrição  c  R$  85,00- 

Pedimos  a  todos  que  enviem  ado- 
lescentes comprometidos  com  a  sua 
igreja  e  presbitério  e  que  tenham  res- 
ponsabilidade cm  representá-los. 

Informações:  (Oxxl  1)3992-33 19 
Noemi  e  (Oxx  1 1 )  265-2863  Neide. 
E-mail:  snadolescentes(ai  bol.com.br 

Noemi  Machado  Alves. 
Secretária  Nadonaí 


Concurso 

o  Concurso  Nacional  dc  Criações 
promovido  pela  Secretaria  Nacional 
de  Adolescentes  da  IPIB  foi  anteci- 
pado para  o  dia  15/06/2000,  O  con- 
curso prevê  a  elaboração  de  uma 
música  que  se  tomará  o  hino  oficial 
dos  adolescentes  da  IPIB,  dc  um  texto 
bíblico  para  o  moto  oficial  c  de  um 
brasão  para  ser  o  símbolo  dos  ado- 
lescentes. Quem  estiver  interessado 
deve  mandar  suas  sugestões  até  este 
prazo  para  Rcv,  Valdeilson  Casimiro 
de  Oliveira,  Rua  Eugénio  Jardim,  502 
-  centro  -  CEP  75260-000  -  Vianápolis 
-GO 

Rev.  Valdeilson  Casimiro  de  Oliveira 


o  Estandarte  -  AbrU  de  2000 


As  Igrejas  no  Mundo,  Feitos,  Ditos  e  Acontecidos 


Rev.  Richard  William  Irwin 


Folos  Divulg(i(ão 


Sal  e  luz  da  sociedade 


FEITO  nos  EUA  por  coreanos 


Rcv  Píintcl  i-  Won.  piisloi  ilu  Igreja 
dc  Dumieigh 

Missionários  presbiterianos  nortc- 
americanos  tl/eram  a  obra  pioneira  de 
levar  o  Evangelho  para  o  povo  eoreano. 
Hoje.  imigrantes  presbiterianos  da 
Coreia  estào  evangelizando  os  HUA. 

Alualniente,  na  Igreja  Presbi- 
teriana (PCUSA)  são  as  congrega- 
ções eoreanas  as  que  mais  cres- 
cem. Há  aproximadamente  350 
igrejas  presbiterianas  com  50.000 
membros,  ineluindo-se  os  menores. 
80%  dos  presbiterianos  eoreanos- 
americanos  estão  envolvidos  em 
evangelismo  de  pessoa  para  pes- 
soa. Calcula-se  que  cada  membro 
coreano  contribua  cm  média  com 
US$  1.500  anuais  para  a  obra  da 
igreja  local,  e  mais  US$  300  para 
campanhas  denominacionais  cm  favor 
de  missões,  de  projetos  sociais  c 
diaconia. 

O  Conselho  Presbiteriano  Coreano 
Nacional  loi  organizado  cm  1 972  para 
facilitar  a  participação  eoreano-ame- 
rieana  na  obra  da  PCUSA.  Seu  alvo  c 
estabelecer  mais  200  igrejas  de  imi- 
grantes coreanos  até  o  ano  2010.  Há 
4  presbitérios  coreano-americanos  na 


PCUSA  nos  quais  predomina  a  língua 
coreana,  e  que  funcionam  dentro  dos 
limites  geográficos  de  4  sinodos.  Es- 
tão cm  processo  de  formação  mais  dois 
presbitérios  coreano-americanos  nos 
Sinodos  do  Pacifico  e  Alasca,  c  do  Nor- 
deste. 

Uma  igreja  coreano-americana  tí- 
pica é  a  de  Duraleigh,  na  cidade  de 
Ralcigh.  Carolina  do  Norte,  com  230 
membros  adultos  e  50  crianças  bali- 
zadas. O  Rev.  Daniel  Woo,  o  pastor, 
explica  um  fator  que  contribui  para  o 
crescimento  da  comunidade  presbi- 
teriana coreana  nos  EUA:  "Reunimo- 
nos  no  templo  365  dias  por  ano,  às  6h. 
para  oração  intereessória.  Iniciamos 
cada  dia  orando  juntos  pela  nação,  pela 
Igreja,  pela  nossa  denominação,  pelos 


A  igreja  de  Dumieigh.  Raleigh.  Carolina  do 
Noru:  EUA 

enfermos,  pelos  nossos  filhos  que  es- 
tudam na  faculdade,  enfim,  por  todas 
as  nossas  necessidades.  Além  do  mais 
a  Igreja  coreana  dá  grande  importân- 
cia à  evangelização,  compartilhando  o 
Evangelho  com  os  outros". 

Cada  ano.  a  igreja  de  Duraleigh 
adota  um  moto  para  nortear  seu  tra- 
balho. O  de  1 999  foi  "Ser  o  sal  e  a  luz 
da  sociedade". 


Advertência  a  pastores 

DITO  por  Ricardo  Gondim,  pastor  da  Assembleia  de  Deus 


"Sem  alcançar  poetas,  cronistas, 
arquitetos,  cientistas,  políticos, 
sociólogos,  físicos,  juristas,  músicos, 
filósofos,  jamais  conseguiremos  cau- 
sar impacto  em  nossa  geração. 
Cresceremos  com  índices  empolgan- 
tes, mas  sempre  na  marginalidade. 


Pior,  afugentaremos  os  formadores 
de  opinião.  Corroboraremos  com  o 
senso  comum  de  que  os  pastores  são 
manipuladores  de  auditórios,  as  igre- 
jas, meros  espaços  para  extorquir  di- 
nheiro e  os  cristãos  não  passam  de 
massa  de  manobra". 


Projetos  protestantes 
inovadores 


FEITO  em  Genebra 


A  Fundação  para  Assistência  ao 
Protestantismo  Rcfomiado  -  Fondation 
pour  L'aidc  au  protestam  isme  réfomié 
(EAP)  -  foi  estabelecida  em  1980  por 
um  protestante  francês,  que  preferiu 
ficar  no  anonimato.  Desde  então,  a 
FAP  tem  dado  apoio  a  420  projetos 
endossados  por  igrejas  da  tradição  re- 
formada (congregacionais.  presbite- 
rianas, reformadas  e  unidas)  em  várias 
partes  do  mundo.  Em  anos  recentes,  a 
FAP  concedeu  verbas  para  uma  média 
de  36  projetos  anualmente.  Entretanto, 
para  celebrar  o  novo  milénio,  o  Con- 
selho da  FAP  resolveu  lançar  o  "Con- 
curso 2000".  canalizando  os  fundos 
disponíveis  para  apenas  4  projetos. 
Estes  projetos  precisariam  representar 
"uma  atividade  protestante  inovadora 
de  expressão,  testemunho  e  serviço". 

Os  quatro  projetos  que  ganharam  o 
"Concurso  2000"  são: 

-  Na  África,  uma  verba  para  ajuda 
à  Igreja  de  Jesus  Cristo  em  Madagás- 
car com  seu  programa  de  evangelismo 
e  de  esforços  para  combater  o  alcoo- 
lismo na  zona  rural.  O  projeto  visa  a 
plantação  de  árvores  frutíferas  para 
substituir  os  canaviais  usados  na  fa- 
bricação de  uma  bebida  alcoólica  ba- 
rata e  altamente  perigosa  à  saúde.  O 
desenvolvimento  de  pomares  será 
acompanhado  com  treinamento  agrí- 
cola. Também  será  construída  uma 


estrada  de  acesso  e  estabelecida  uma 
fannácia  comunitária. 

-  Na  Ásia.  uma  verba  para  que  a 
"Fundação  da  Paz",  uma  associação 
imer-religiosa  no  Sul  da  índia,  possa 
construir  um  centro  de  reuniões  cm 
Kanyakumari.  O  centro  será  dedicado 
a  encontros  de  pessoas  e  grupos  de 
religiões  e  castas  diferentes,  a  fim  de 
promover  melhor  entendimento  entre 
as  mesmas,  bem  como  trabalhar  pela 
coexistência  pacífica. 

-  Na  América  Latina,  uma  verba 
para  o  Seminário  Teológico  Protestante 
em  Matanzas.  Cuba,  ajudará  na  cons- 
trução de  um  centro  cultural  destinado 
a  atividades  comunitárias  bem  como 
para  eventos  relacionados  à  igreja  e 
ao  Seminário. 

A  FAP  é  administrada  por  um  con- 
selho de  oito  membros  de  língua  fran- 
cesa. O  Rev.  Jacques  Stewart,  ex-pre- 
sidente  da  Federação  Protestante  da 
França,  preside  a  FAP.  Sílvia  Renfer. 
secretária  da  FAP,  explica  que  os  pro- 
jetos escolhidos  são  muito  variados  e 
criativos.  "Nossa  organização  contem- 
pla projetos,  cujas  necessidades  não 
possam  ser  atendidas  por  outras  enti- 
dades. A  FAP,  porém,  não  concede  ver- 
bas para  bolsas  de  estudos". 

O  endereço  da  FAP  é  Fondation 
pour  TAíde  au  Protestantisme  Ré- 
formé,  1 50  route  de  Femey,  CH- 1211, 
Genebra  2.  Suíça. 


Capelães  presbiterianos 

ACONTECIDO  em  Washington,  D.C, 


As  lideranças  dos  deputados  fede- 
rais escolheram  o  Rev.  Charles  P. 
Wright.  ministro  presbiteriano,  como 
capelão  da  Câmara  dos  Deputados.  A 
escolha  foi  criticada  por  membros  do 
Partido  Democrata  porque,  conforme 
as  recomendações  de  um  painel  de  18 


membros  do  Congresso,  outros  2  no- 
mes selecionados  tinham  prioridade, 
entre  eles  um  padre  católico  romano. 
A  Câmara  dos  Deputados  nunca  teve 
um  capelão  católico-romano.  O  capelão 
do  Senado.  Rev.  Lloyd  John  Ogilvie, 
também  é  presbiteriano. 


FONTES:  Correio  Popular  (Campinas),  Entrevista  com  Rev.  John  Miiler, 
Imprensa  Evangélica,  Instituto  Educacional  Piracicabano  da  Igreja  Metodista, 
Tempo  e  Presença,  Ultimato,  Veja. 

O  Rev.  Richard  irwin  Íntegra  a  equipe  pastorai  da  I  'IPI  de  São  Paulo,  ocupa  a  cadeira  de 
Liturgia  no  Seminário  Teológico  de  São  Paulo  e  escreve  a  pedido  de  O  Estandarte  desde  1981. 


Educação  Teológica 


O  Estandarte  -  Abril  de  2000 


Rio  de  Janeiro  tem 
curso  de  extensão 

Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


Sermões 


Há  muito  tempo  a  região  do 
Rio  de  Janeiro  vinha  me- 
recendo maior  atenção 
por  parte  da  IPI  do  Brasil.  Trata-se  de 
um  campo  promissor,  onde  a  nossa 
Igreja  ainda  está  presente  de  forma  tí- 
mida, podendo  alcançar  um  grande 
desenvolvimento. 


Nomeado:  o  Rev.  Marcos  coordenara  o 
curso  no  Rio  de  Janeiro 


Atenta  a  essa  necessidade,  a  Dire- 
ção da  Igreja  Nacional  resolveu  deter- 
minar à  Secretaria  de  Educação  Teo- 
lógica que  tomasse  as  providências  ne- 
cessárias para  a  abertura  de  um  curso 
de  extensão  para  a  formação  de  ba- 
charéis em  teologia  na  cidade  do  Rio 
de  Janeiro. 

Depois  de  um  ano  de  estudos,  jun- 
tamente com  o  Presbitério  Fluminense 
e  o  Presbitério  do  Rio  de  Janeiro,  a  Se- 
cretaria de  Educação  Teológica  tomou 
as  seguintes  decisões: 

a)  colocar  em  funcionamento  o  re- 
ferido curso  que  funcionará  vinculado 
ao  Seminário  de  São  Paulo; 

b)  nomear  o  Rev.  Marcos  Lopes 
dos  Reis  para  ser  o  coordenador  do 
curso  de  extensão,  acolhendo  proposta 
dos  presbitérios  da  região; 


c)  estabelecer  a  5"  IPI  do  Rio  de 
Janeiro  como  local  de  funcionamento 
do  curso,  a  qual  se  prontificou  a  oferecer 
gratuitamente  as  suas  instalações,  que 
se  acham  em  condições  adequadas 
para  esse  trabalho. 

As  aulas  do  curso  serão  ministradas 
à  noite,  de  segunda  a  sexta-feira. 

Dessa  maneira,  os  candidatos  ao 
ministério  da  região  do  Rio  de  Janei- 
ro poderão  desfrutar  de  uma  forma- 
ção teológica  orientada  pela  própria 
IPI  do  Brasil,  o  que,  certamente,  irá 
colaborar  para  o  fortalecimento  e  o 
desenvolvimento  de  nossas  comuni- 
dades. 

No  último  dia  25  de  março,  às  1 9,30 
horas,  no  templo  a  T  IPI  do  Rio  de 
Janeiro,  foi  realizado  o  culto  solene  dc 
instalação  do  curso  e  abertura  das  au- 
las. Estiveram  presentes  o  Rev.  Ger- 
son Correia  de  Lacerda,  diretor  do  Se- 
minário de  São  Paulo,  o  Rev.  Clayton 
Leal  da  Silva,  da  Secretaria  de  Educa- 
ção Teológica,  e  o  Rev.  Leontino  Fari- 
as dos  Santos,  presidente  da  Assem- 
bleia Geral  da  IPI  do  Brasil,  o  qual  foi 
o  pregador.  O  culto  contou  com  a  pre- 
sença de  membros  das  igrejas  e  de  mi- 
nistros dos  dois  presbitérios  daquela  re- 
gião. O  coro  da  S""  IPI  do  Rio  de  Janei- 
ro colaborou  na  celebração  litúrgica. 
Muita  alegria  e  entusiasmo  tomaram 
conta  do  coração  dos  irmãos  e  irmãs 
que  participaram  do  trabalho. 

Vamos  acompanhar  com  carinho, 
atenção  e  muita  oração  essa  nova 
frente  de  atuação  da  IPI  do  Brasil, 


O  Rev.  Gerson  é  diretor  do  jornal, 
diretor  do  Seminário  de  São  Paulo  e  pastor 
da  r /PI  de  Osasco 


Atitudes  que  trazem 
descanso  ^ 

•1 


(Jr  6.16-19  e  Mt  11.18-20) 


A; 


vida  é  complicada  c  apre- 
senta nuntos  motivos  que 
-podem  cansar  o  ser  hu- 
mano. Dentre  esses  motivos  estão  as 
doenças,  as  decepções,  os  pecados, 
as  mágoas,  as  perdas,  etc.  Muitas 
vezes  há  cansaços  que  acontecem 
por  culpa  do  próprio  ser  humano,  con- 
forme o  texto  de  Jeremias,  que  apre- 
senta o  povo  de  Israel  não  querendo 
andar  no  caminho  que  traz  descanso, 
não  querendo  ouvir  as  orientações  de 
Deus,  passando  a  sofrer  o  mal  por  cau- 
sa disto.  Outras  vezes,  nos  cansamos 
por  motivos  que  não  podemos  evitar 
(doenças ,  perdas  familiares,  traições, 
etc).  Mateus  1 1.28-30  apresenta  um 
convite  de  Jesus  a  todos  os  que  estão 
cansados,  pois  Ele  pode  c  quer  ofe- 
recer alívio  àqueles  que  desejarem. 
Vejamos  neste  tcxio  quais  são  as  ati- 
tudes que  trazem  descanso. 

r-  ANDAR  COM  JESUS 

(V.29a).  Uma  atitude  que  traz  des- 
canso é  tomar  o  jugo  de  Jesus,  andar 
e  rclacionar-sc  pessoalmente  com 
Ele,  buscando  conhecc-Lo  mais  e  obe- 
decer os  seus  mandamentos.  É  pos- 
sível fazer  isto  com  alegria  e  amor. 
Em  Jo  14.15  Jesus  diz:  "Quem  me 
ama  guarda  os  meus  mandamentos" 
e  os  seus  mandamentos  não  são  pe- 
nosos (1  Jo  5.2-3),  A  melhor  maneira 
dc  viver  c  andando  com  Jesus.  Isto 
traz  descanso.  Como  está  a  sua  ca- 
minhada com  Jesus? 

2"-  IMITAR  A  MANSIDÃO 
DE  JESUS  (  V.  29c).  Braveza  pro- 
duz intolerância,  briga,  mágoa,  insó- 
nia e  cansaço.  Quando  estamos  an- 
dando com  Jesus  em  obediência.  Ele 
nos  ensina  a  mansidão.  Mansidão  traz 
descanso.  Com  ela,  o  ser  humano  con- 
segue sofrer  afrontas  sem  responder 
da  mesma  forma.  Busca  vencer  o  mal 


com  o  bem,  trilhando  sempre  pelo 
caminho  da  paz,  A  relação  de  Jesus 
com  Judas  Iscariotes  é  um  exemplo 
vivo  da  mansidão  dc  Jesus.  Jesus 
quer  mansidão  no  coração  de  seus 
discipulos,  quando  ensina:  "Bem  aven- 
turados os  mansos,  porque  herdarão 
a  terra"  (Mt  5.5).  Você  tem  sido  manso 
e  humilde  de  coração? 

3"-  VIVER  COM  A  HUMIL- 
DADE DE  JESUS  (V.  29c).  Um 
dos  maiores  problemas  do  ser  huma- 
no c  o  orgulho  ou  soberba.  Isto  traz 
escravidão,  necessidade  de  aparecer, 
irritação,  isolamento  e  con.seqíientc- 
mente  muito  cansaço.  Jesus  nos  en- 
sina a  humildade,  a  stmphcídade  e  o 
amor,  que  servem  aos  outros  como 
serviço  ao  Pai.  A  humildade  reconhe- 
ce que  precisamos  uns  dos  outros. 
Como  Jesus  foi  humilde!  Que  possa- 
mos ter  a  humildade  que  venha  do 
coração  e  não  apenas  da  boca  para 
fora.  Humildade  assim  c  provada  nas 
situações  e  nas  reações  do  dia-dia. 
Como  tem  sido  a  nossa  humildade? 

CONCLUSÃO:  ' 

Não  façamos  como  o  povo  de  Is- 
rael, que  estava  vivendo  cansado, 
sem  buscar  a  graça,  o  alívio  e  a  sal- 
vação que  vem  de  Deus.  Vamos  aten- 
der ao  convite  de  Jesus  e  descansar 
nele,  através  dessas  atitudes.  Sua  pro- 
messa c  maravilhosa:  "E  encontrareis 
descanso  para  as  vossas  almas".  Que 
Deus  nos  ajude. 


Sermão  pregado  pelo  rev.  Walter  Rohr 
Scherrer,  Pastor  da  I.P.I em 
Poços  de  Caldas-MG 


Etcma  para  o  Rev.  Vatdir  Alves  ■  Av.  Senador  Souza 

Neve».  455.  apto  101  ■  86900-mo  ■ 
Jandaia  do  Sul  ■  PR  ■  Fona/Fax  (O  43)  432-3328 
eevrelsttlnbrap9nel.c0m.br 
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O  Estandarte  -  Abril  de  2000 


Nossas  Igrejas 


Potoâ.  Divulgação 


IPIde  Cidade  Patriarca  faz  37 anos 


Convidado  de  honra:  O  Rev-  Leontino  foi  o  pregador  da 
noite;  ao  lado,  o  pastor  da  igreja,  Rev.  Carlos 


"Que  a  igreja  testemunhe,  proclame 
a  palavra  de  Deus  e  leve  ao  mundo  a 
mensagem  de  salvação". 

Foi  essa  a  desafiadora  mensagem 
deixada  pelo  Rev.  Leontino  Faria  dos 
Santos,  presidente  da  Assembleia  Ge- 
ral da  IPIB,  por  ocasião  do  37"  aniver- 
sário da  IPl  de  Cidade  Patriarca,  co- 
memorado no  dia  20  de  fevereiro. 

Cerca  de  200  pessoas  estiveram 
presentes  no  abençoado  culto  de  ação 
de  graças.  O  Ministério  da  Música 
edificou  ainda  mais  com  a  participação 
do  Coral  Mainá.  Quarteto  RenovAção 
e  Conjunto  Ágape. 

Com  seus  130  membros,  a  IPI  de 
Cidade  Patriarca,  nesses  anos,  sem- 
pre esteve  en- 


Quatro  anos  depois,  a 
igreja  funda  a  1"  congrega- 
ção cm  A.E.  Carvalho  e,  no 
ano  seguinte,  a  congregação 
de  Vila  Talarico,  hoje  orga- 
nizada como  igreja. 

Novo  Templo  -  O  tra- 
balho não  parou.  Há  oito 
anos  a  igreja  é  pastoreada 
pelo  Rev.  Carlos  Barbosa, 
que,  juntamente  com  os 
membros  da  sede  e  da  con- 
gregação, vislumbram  um 
novo  templo  já  em  fase  de  acabamen- 
to, com  capacidade  para  500  pessoas. 
Projetado  nos  padrões  presbiterianos, 
a  igreja  tem  vitrais  com  elementos  bí- 
blicos. "Pelas  condições  financeiras  da 
igreja,  podemos  dizer  que  é  uma  cons- 
trução de  fé",  afirma  o  pastor. 


Música  -  Visando  ao  cres- 
cimento e  aprimoramento 
dos  dons  e  talentos  dados  por 
Deus,  o  Ministério  da  Músi- 
ca tem  diversos  projetos 
para  o  ano  2000.  "Música  e 
Missão"  é  um  deles.  Seu 
objetívo  é  levar  a  música  de 
evangelização  a  creches,  es- 
colas, presídios  e  favelas. 
Outro  projeto  é  o  "Cantan- 
do em  Familia"  onde  os  músicos  can- 
tam com  as  famílias  da  igreja,  além  de 
ouvirem  opiniões  sobre  repertórios. 
Para  aqueles  que  desejam  aprimorar 
os  conhecimentos  existe  o  projeto  "Mi- 
nistério Levita".  Cada  projeto  terá  um 
Levita  Motivador.  "Essa  pessoa  será 
a  chama,  o  calor,  a  paciência,  o  idea- 
lizador  e  a  determinação  na  execução 


Participação:  cerca  de  200  pessoas  estiveram  no  culto 
de  aniversário  da  IPI  de  Patriarca 


dos  projetos",  diz  o  regente  Mauro 
D.Souza. 

Seguindo  a  orientação  da  Secreta- 
ria de  Missões  da  IPIB,  neste  ano  a 
igreja  deve  crescer  ainda  mais  colo- 
cando em  prática  o  projeto  Natanael. 

Sheila  de  Amorim  Souza,  membro  da 
IPI  de  Patriarca 


gajada  em  pro- 
jetos visando  a 
implantação  do 
reino  de  Deus. 
além  de  estar 
sempre  atenta 
às  necessida- 
des do  bairro, 
através  da  Me- 
sa Diaconal. 

História 

Em  1953,  sob  o 
comando  do 

Rev.  Laudelino  de  Abreu  Alvarenga, 
a  UMPl  da  5"  Parada,  hoje  1"  do 
Tatuapé,  inicia  a  Escola  Dominical  na 
residência  do  casal  Ana  e  Enéias  José 
Rodrigues.  A  3"  IPI  de  São  Paulo  as- 
sume o  trabalho  e  em  sete  meses  é 
constituída  a  Congregação  de  Cidade 
Patriarca.  Dez  anos  depois,  o  Presbi- 
tério Leste  aprova  a  organização  da 
Igreja  com  74  membros,  a  qual  passou 
a  ser  pastoreada  pelo  Rev.  Tércio  de 
Moraes  Pereira. 


Muitas  bênçãos: 
O  coral  Mainá 
abrilhantou  a  festa 
(acima),  a  fachada  do 
novo  templo  ainda  em 
construção  (ao  lado) 


Quarteto  Renovação:  parte  musical  é  bem  forte  na  igreja 
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Nossas  Igrejas 


O  Estandarte  -  Abril  de  2000 


FoUui  Divulgação 


Sorocaba  ordena  pastor 


Ordenação.  O  Rev  Mário  Edson  e  sua  mãe  Odetle 


NO  dia  26  de  dezembro  de 
1999,  foi  ordenado  como 
pastor  o  bacharel  licencia- 
do Mário  Edson  Pandagis  Emygdio. 
Filho  de  Odette  Prestes  Pandagis 
Emygdio  e  do  "capitão"  Oscar  João 


Emygdio,  Mário  é  casado 
com  Elisabete  Dutra  de 
Moraes  Emygdio  e  pai  de 
duas  filhas.  Mariana  e 
Juliana.  Todos  os  seus  pa- 
rentes são  membros  da  T 
IPI  de  Sorocaba,  igreja  da 
qual  ele  é  pastor  assisten- 
te, ao  lado  do  Rev.  Gessé 
Moraes  de  Araújo. 

A  solenidade  de  ordena- 
ção, promovida  pelo  Pres- 
bitério, foi  realizada  na  T 
IPl  de  Sorocaba.  O  pregador  da  noite 
foi  o  Rev.  Paulo  de  Góes. 

Pequeno  histórico  -  O  Rev.  Má- 
rio Edson  já  vinha  exercendo  o  seu 
ministério  junto  àperiferia  de  Sorocaba, 


em  duas  congregações 
(Lopes  de  Oliveira  c  Jardim 
Hungarês).  Também  traba- 
lhou junto  à  8"  IPI  dc 
Sorocaba.  Em  1981,  cie  li- 
derou a  fomiação  do  Grupo 
de  Evangelização  "A  Se- 
mente", que  deixou  sauda- 
des. Juntamente  com  o  Rev. 
Paulo  dc  Góes.  fundou  e  pre- 
side a  "Associação  Isabel 
Exel  Bocmer",  centro  de 
convivência  para  idosos, 
cujo  prédio  já  está  cm  construção. 
Muito  dedicado  ao  trabalho  dc  Deus,  é 
estimado  por  todos,  pois  pertence  à  1" 
IPI  de  Sorocaba,  desde  que  nasceu. 
"Que  Deus  ilumine  o  seu  trabalho,  para 


/i/n  JamUiu.  n  novo  pastor  du  I "  //7  de  Sorovtihii. 
sua  esposa  e  suas  filhas 


honra  e  glória  de  nosso  Deus;  e  a  sua 
vida  nesse  ministério". 


Odette  Prestes  Pandafiis  llmygdh, 
I' IPI  de  Sorocaba 


Umpi  de  Guarulhos 
realiza  Culto  de  Louvor 


É  bem  verdade  que  muitos 
cultos  de  louvor  vêm  sendo 
realizados  em  todo  o  arraial 
presbiteriano  independente 
nos  últimos  anos. 

No  Presbitério  Bandeirantes 
têm  sido  promovidos  pela 
coordenadoria  da  UMPI  e  pe- 
las mocidades  das  IPIs  do  Ca- 
randiru  e  Tucuruvi. 

Desta  vez  foi  a  vez  da  Umpi 
da  P  IPI  de  Guarulhos  que  rea- 
lizou no  dia  19/02/2000  ,com 
muito  êxito,  o  seu  culto  de  louvor,  es- 
tando à  sua  frente  a  jovem  Coordena- 
dora Local  Priscilla  Ferraz. 

Estiveram  presentes  as  mocidade 
e  adolescentes  das  igrejas:  Presbite- 
riana do  Jardim  Brasil,  IPI  do  Tucuruvi, 
IPI  do  Carandiru.  4^  IPI  de  Santana,  e 
os  conjuntos  da  igreja  local,  AJA-Ado- 
lescentes  e  juvenis  em  ação,  Omega  e 
Ágape. 

Foram  quase  quatro  horas  de  mú- 
sica para  todos  os  gostos.  Quem  foi 
saiu  dando  glórias  a  Deus,  pois,  com 
seus  lábios  puderam  cantar  as  glórias, 


I 


Culto  de  louvor:  Umpi  reuniu  jovens  do  Presbitério 

as  misericórdias,  o  amor  e  o  carinho 
que  Deus  tem  revelado  em  suas  vidas 
e  por  suas  vidas. 

A  mensagem  não  podia  ser  dife- 
rente. Foi  pregada  com  frases  de  cha- 
mamentos, intercaladas  por  cânticos  e 
hinos  que  reforçavam  a  mensagem  do 
evangelho  de  Cristo. 

Foi  uma  experiência  bastante  dife- 
rente e  bastante  eficaz,  pronta  para  ser 
repelida  uma  próxima  vez,  em  breve! 

Até  lá! 

Presb.  Wagner  J.  Costa 


Vila  Santa  Maria  faz  35 
anos  e  liomenageia 
pastor 


No  final  dc  1 999  c  início  dc 
2000.  a  IPI  de  Vila  Santa 
Maria,  jurisdicionada  ao  Presbitério 
Santana,  experimentou  intensas  e  fes- 
tivas atividades,  destacando  as  come- 
morações do  10"  ano  dc  ordenação  c 
pastorado  do  Rev,  Enzo  B.  Roberto, 
sua  posse  por  mais  de  três  anos  no 
pastorado  local  c  o  35"  aniversário  de 
organização  da  igreja. 

Estiveram  presentes  nos  trabalhos 
especiais  os  pastores:  Revs.  Derly  J. 
Amaral,  presidente  do  Presbitério, 
Paulo  Sérgio  Proença  e  Mário  G.  de 
Paula,  do  mesmo  presbitério,  Jairo 
Jacó,  do  Presbitério  Novo  Osasco, 
que  foi  o  primeiro  pastor  nos  anos  de 
65  a  68  e  hoje  é  jubilado,  e  o  Rev. 
Odilon  de  Carvalho,  do  Presbitério 
São  Paulo  que  também  já  pastoreou 


a  igreja.  O  Rev.  Jairo  trouxe  oportunas 
mensagens  da  Palavra  dc  Deus. 

Atuaimcntc,  além  das  organiza- 
ções internas  com  bom  funcionamen- 
to, a  IPI  tem  um  promissor  ponto  de 
pregação  nas  cercanias  do  bairro, 
que  "esperamos  transformá-la  em 
congregação  brevemente".  Também 
são  desenvolvidos  trabalhos  no  cen- 
tro dc  Atibaia,  Francisco  Morato  e 
Jardim  Elisa  Maria,  este  último  com 
patrimônio  próprio. 

Apesar  de  ser  uma  igreja  peque- 
na em  números,  a  IPI  de  Vila  Santa 
Maria  se  inspira  na  igreja  de  Filadél- 
fia: "Tendo  pouca  força,  guardaste  a 
minha  palavra  e  não  negaste  o  meu 
nome". 

Presb.  Aníbal  F.  Machado, 
da  IPi  local 


J 
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Um  homem  de  Deus 


"Não  fostes  vós  que  mc  escolhes- 
tes a  mim,  pelo  eonlrário,  eu  vos  es- 
colhi a  vós  outros,  c  vos  designei  para 
que  vades  c  deis  frutos,  e  o  vosso  fruto 
permaneça;  a  fim  de  que  tudo  quanto 
pedirdes  ao  i'ai  em  meu  nome  Hie  vo-Ío 
conceda"  (João  15.16). 

A  IPI  de  Paulo  Silas  se  alegrou 
com  o  culto  a  Deus  cm  30/01/2000 
pelos  30  anos  do  pastorado  do  Rev. 


V 


Dedicação:  O  Rfv  laiiao  ao  liuh  th-  Dona  Odete,  sua fwl 
companheií  a  desde  í  953 


Venicio  Nogueira.  Trouxe  a  mensagem 
o  Rev.  Samuel  Franco  de  Menezes, 
pastor  da  IPi  de  Ciuamjá,  SP,  usando  o 
texto  de  2  Timóteo  4. 1  -5,  quando  pro- 
curou incentivá-lo,  animando-o  a  ven- 
cer as  tribulações  desta  vida. 

Estiveram  presentes  muitas  pesso- 
as importantes  para  o  pastor,  ovelhas 
que  fizeram  parte  da  caminliada  cris- 
tã. O  Presb.  Edes  Marcelli,  da  IPl  de 
Paulo  Silas,  primeiro  a  trabalhar  junto 
com  o  pastor  na  IPi  de  Vila  Formosa, 
entregou  em  nome  da  igreja  uma  pla- 


ca de  bronze,  comemorativa  de  30  anos 
de  pastorado  e,  usando  a  palavra,  agra- 
deceu a  oportunidade  e  relembrou  mo- 
mentos importantes  no  inicio  da  cami- 
nhada. Os  cânticos  a  Deus  também 
abrilhantaram  este  inoinento  tão  impor- 
tante. 

Um  homem  dedicado  à  pregação  do 
evangelho  completou  30  anos  de  mi- 
nistério cm  18/01/2000,  pastoreando  13 
igrejas  durante  estes  anos, 
estando  scinpre  à  disposi- 
ção do  reino  de  Deus.  Hoje 
exerce  com  esmero,  esfor- 
ço e  dedicação  sua  missão, 
como  presidente  do  Presbi- 
tério Paulistano,  pelo  segun- 
do ano,  presidente  da  cre- 
che e  pastor  da  IPI  de  Pau- 
lo Silas,  junto  com  o  Rev. 
Sinval  Calvaiho  da  Luz,  co- 
laborando para  o  cresci- 
mento do  reino  de  Deus. 

O  Rev.  Venicio  Nogueira 
nasceu  em  21/03/1932,  na  cidade  de 
Limeira,  estado  de  SP,  filho  de  pais  cris- 
tãos da  IP  de  Limeira.  Formou-se  na 
escola  secular  no  ano  de  1 950,  estudou 
no  Instituto  Bíblico  de  Santo  André  em 
1965.  Incentivado  pelo  Rev.  Tércio  de 
Moraes  Pereira,  pastor  da  IPI  de  Santo 
André,  apresentou-se  ao  Presbitério  Sul 
de  São  Paulo  para  trabalhar  como  pas- 
tor "pro visionado"  da  IPI  de  Capão  Bo- 
nito em  1 968,  onde  ficou  um  ano.  Vol- 
tou para  SP  em  1969  e  ingressou  no 
Seminário  Metodista  Livre.  Durante  os 


IPI  do  Jabaquara 
elege  presbítera 


A  1  PI  do  Jabaquara  elegeu  para 
o  presbitcrato,  no  dia  28/ 1 1  /99,  a  imiã 
Edna  Espanha  Pinlo  de  Castro.  Tra- 
ta-se  da  primeira  presbítera  na  IPI 
do  Jabaquara.  A  irmã  Edna  é  casa- 
da com  o  diácono  Odilon  Augusto  de 
Castro.  Na  IPI  já  há  algum  tempo, 
coordena  o  departamento  infantil  da 
igreja,  tendo  atuado  também  como 
diaconisa.  A  cerimonia  de  ordenação 
foi  presidida  pelo  Rev.  Valdinei  Apa- 


recido Ferreira  no  culto  pú- 
blico realizado  dia  1 2  de  de- 
zembro. Na  ocasião,  a  pres- 
bítera Edna  declarou  estar 
consciente  da  grande  res- 
ponsabilidade que  assuiniu  e 
também  da  graça  de  Deus 
que  a  sustentará  no  exercí- 
cio do  presbitcrato. 


estudos,  foi  ordenado  por  uma  comis- 
são especial  para  ser  pastor  da  IPI  de 
Vila  Formosa,  por  causa  da  indisponi- 
bi  lidadc  de  pastores  no  Presbitério  Les- 
te Paulistano.  Terminou  o  curso  e  lá 
permaneceu  durante  5  anos.  Trabalhou 
em  várias  empresas,  dentre  elas  a 
Rhodia.  3  anos,  MBB,  8  anos,  e  na 
União,  2  anos,  quando  se  aposentou 
como  supervisor  de  obras  e  desta 
maneira  pode  se  dedicar  ao  pastorado. 

Conheceu  Odete  Freitas  Nogueira, 
muito  jovem.  Em  1950,  começaram  a 
namorar  e  em  28/1 1/1953  casaram-se 
e.  a  partir  daí.  Deus  colocou  em  sua 
vida  uma  mulher  ajudadora  para  a  ca- 
minhada cristã.  Amigo  leal,  compa- 
nheiro presente,  marido  amoroso,  pai 
responsável,  avô  desprendido,  esta 
tem  sido  a  marca  deste  "'Homem  de 
Deus",  que  tem  dado  testemunho  aos 
que  estão  à  sua  volta.  Nesta  data  tão 
importante  para  a  Igreja,  pedimos  a 
Deus  que  renove  suas  esperanças,  ex- 
pectativas e  projelos  e  pedimos  a  Ele 


Homenagem.  O  Rev.  l  enieio  recebe  placa  de 
bronze  pelos  30  anos  de  ministério 

as  suas  bênçãos  sobre  sua  vida  e  que 
juntos  possamos  continuar  usufruindo 
de  sua  experiência.  Parabéns,  Rev. 
Venicio! 


Diac.  José  Carlos  de  Souza  e  Presb.  Sérgio 
Matheus,  IPI  de  Paulo  Silas 


Eleição:  Edna,  a  nova 
presbítera  do  Jabaquara 


Rev.  Valdinei  A.  Ferreira, 
Pastor  da  igreja 


Forros 

-  Forrovid 
'PVC 

-  Gesso  acartonado 

-  Forro  Therm 


Divisórias 

■  Eucaíex 

■  Gesso  acartonado 


Forro  especial  para  Igrejas 

-  Térmico 

■  Acústico 

■  Removível 

-  Melhor  preço  do  mercado 

-  Planos  especiais  para  Igrejas 

Garantia 
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Fotos:  Divutgavíio 


Nova  Caminhada  da  IPI  de 

Florianópolis 


Gostaríamos  de  relatar  o  que  Deus 
tem  feito  em  nossa  Igreja,  na  cidade 
de  Florianópolis.  A  partir  de  09  de  ja- 
neiro de  2000,  começamos  uma  nova 
etapa  na  história  de  nossa  Igreja, 
reconsagrando  o  templo  desta  cidade, 
com  a  graça  de  Deus.  Mas,  para  fa- 
larmos da  bênção  concedida  por  Deus 
nesta  data  festiva,  contaremos  um  pou- 
co da  história  da  nossa  Igreja,  porque 
um  povo  sem  memória  é  um  povo  sem 
história. 

Em  !962,  a  IPI  de  Florianópolis  foi 
escolhida,  entre  outras  denominações 
locais,  pelo  movimento  de  Assistência 


Jovens  da  IPI:  história  vem  sendo  escriia  por  iodos 


aos  Encarcerados,  para  ini- 
ciar e  liderar  um  trabalho  dc 
caráter  evangelistico  e 
assistencial  entre  famihas  de 
sentenciados  que.  naquela 
época,  cumpriam  pena  na  Pe- 
nitenciária de  nosso  estado. 

E  foi  assim  que,  neste 
ano,  teve  início  este  traba- 
lho pioneiro,  que  subia  o  mor- 
ro da  rua  Antonio  Carlos 
Ferreira,  onde  ficavam  as 
casas  das  familias  dos  sentenciados. 

O  trabalho  foi  crescendo,  os  resul- 
tados positivos  foram  apa- 
recendo e  algumas  conver- 
sões se  realizando.  Então, 
em  1 964,  resolveu-se  dar  um 
passo  mais  ousado:  comprar 
um  terreno  e  instalar  ali.  na- 
/  quele  morro,  uma  congrega- 
I  Çào. 

1  No  dia  7  de  dezembro  de 
1968.  foi  lançada  a  pedra 
fundamental,  sendo  um  dos 
oficiantes  desta  cerimónia  o 


\iM'(j  icmplo  nova  i-líipa  ilc  iim  irulntllu'  ./i 
crescx  a  cadu  ano 


Rev  Messias  Anacleto  Rosa.  Este  local 
foi  batizado  com  o  nome  de  Vila  Betei. 

Desta  data  cm  diante,  a  IPI  Vila 
Betei  deixou  de  ser  congregação  c 
passou  a  ser  IPI  dc  Florianópolis.  Du- 
rante anos,  nossa  Igreja  passou  por 
vários  processos,  sendo  acompanha- 
da por  diversos  pastores,  que  com  as 
bênçãos  do  Senhor  contribuíram  com 
a  proclamação  do  Reino  dc  Deus.  Con- 
tudo, com  as  variações  climáticas  com 
que  o  mundo  está  passando,  fomos  sur- 
preendidos por  um  incidente.  Um  ven- 
daval destelhou  e  comprometeu  a  viga 
principal  do  templo.  Durante  meses,  lu- 


tamos, rcali/ando  nossos  cultos  cm  lo- 
cais improvisados.  Somos  uma  Igreja 
pequena  e  com  recursos  financeiros  li- 
nutados,  mas  com  a  graça  dc  Deus  pu- 
dcnuis  reconstruir  o  templo,  visando 
um  novo  rumo.  sempre  coiUaiido  com 
a  direção  do  nosso  Senhor  e  Salvador 
Jesus  Cristo,  o  auxilio  do  nosso  pastor. 
Reverendo  Cássio  líduardo  Busca- 
ratlo.  e  o  conselho  da  Igreja,  que  não 
mediram  esforços  para  esta  nova  ca- 
minhada da  Igreja. 

Somos  uma  cidade  turística  com 
belas  praias  e  um  povo  acolhedor.  Es- 
tamos de  braços  abertos  para  receber 
as  pessoas  que  queiram  nos  visitar: 
venham  desfrutar  da  nossa  alegria  c 
conhecer  a  nossa  Igreja. 

A  história,  a  partir  dc  agora,  está 
sendo  escrlla  por  nós.  Somos  gratos  a 
Deus  por  todas  as  pessoas  que  direta 
ou  indiretamente  contribuíram  para 
esta  nova  clapa  pela  qual  passamos  e 
com  a  qual  estamos  contribuindo  para 
a  expansão  do  Reino  dc  Deus. 


Diógenes  li.  Ramos 
Seminarisia  Presh.  (  atarinense 


4-  IPI  de  Bauru  em  destaque 


Foi  com  muita  alegria  que  a  4"  IPI 
de  Bauru  comemorou  nos  dias  18,19 
e  20  de  fevereiro  de  2000  o  seu  16" 
aniversário,  com  três  dias  de  cultos 
abençoados.  Marcaram  presença  no 
dia  18,  o  Rev.  Hilário  Michelin  e  sua 
esposa  Ester,  o  Rev.  Atílio  Fernandes, 
fundador  da  igreja,  e  o  pregador  da 
noite,  Rev.  Jairo  Lopes  de  Menezes, 
pastor  da  IPI  de  Bariri. 

No  dia  19.  o  pregador  da  noite  foi 
o  Rev.  Lutero  Messias,  da  IPI  de 
Garça,  que  veio  junto  com  uma  grande 
caravana  que  ocupou  dois  ónibus. 


Também  esteve  presente  o  conjunto 
da  2-  IPI  de  Bauru. 

Finalmente  no  dia  20.  para  fechar 
com  chave  de  ouro.  esteve  presente 
como  pregador  o  Rev.  Atílio  Fernandes. 
Foram  três  dias  de  bênçãos.  Com  a 
unção  do  Espirito  Santo,  a  4^  IPI,  sob 
a  direção  do  Rev.  Rubens  Gentil  Ri- 
beiro de  Oliveira  e  seu  conselho,  está 
se  desenvolvendo  bastante  no  trabalho 
de  evangelização.  A  nossa  meta  é 
Pela  Coroa  Real  do  Salvador. 

Também  destaca-se  a  realização 


no  dia  28/10/99  do  Já  cos- 
tumeiro culto  dc  ação  dc 
graças  às  7h  da  manhã,  com 
a  participação  de  toda  a 
igreja.  Logo  após  o  culto,  as 
senhoras,  sob  a  direção  da 
imiã  Adelaide,  serviram  um 
café  da  manhã  com  frutas, 
bolos,  doces.  Toda  a  igreja 
esteve  representada  por 
membros  de  todas  as  coor- 
denadores, pela  presença  do 
pastor  da  igreja  e  por  membros  do  con- 
selho. 


Aniversário  da  ígrcja.  três  dias  de  cultos  num  .u  ,nii  .1 
comemorações  do  1 6"  aniversário 


Presh.  Antonio  Correa  Paes, 
Vice-presidente  do  Conselho 


Nossas  Igrejas 


IPIdo  Rio  Pequeno  faz  30  anos 


Faz  trinta  anos  que  o  Presbitério  de 
Osasco  decidiu  organizar  a  Congrega- 
ção do  Rio  Pequeno  c  Congregação 
do  Jaguaré,  ambas  da  IPI  de  Vila  Yara, 
em  Igreja,  com  o  nome  de  IPI  do  Rio 
Pequeno.  Isso  aconteceu  no  dia  I"  de 
fevereiro  de  1 970.  quando  a  Comissão 
de  Organização  nomeada  pelo  Presbi- 
tério SC  reuniu  com  a  finalidade  de  or- 
ganizar a  nova  igreja.  Essa  comissàíí 
foi  composta  pelos  seguintes  irmãos: 
Rev.  Josué  Xavier  -  Presidente,  Rev. 
Gordon  Cliown  -  Secretário,  c  os  Pres- 
bíteros Luiz  Mantoaneli  e  Jair  Bozolan. 

As  duas  Congregações  juntas  ti- 
nham 52  membros  professos  e  1 8 
membros  não  professos.  Destes,  32 
professos  c  10  não  professos  eram  do 
Rio  Pequeno. 

Dos  membros  arrolados  na  organi- 
zação da  igreja,  alguns  estão  até  hoje 


Conselho  cia  Igreja:  fe  p/  d)  Rev.  Rogério  Cèsiir  e  os 
Presbs.  Pedro.  Paulo.  Waldir  e  Osny 


trabalhando.  São  eles:  Presb.  Waldir. 
Hilza.  Helena,  Luzia,  Eulina,  Iracéiia  e 
José  Valderramas. 

Também  faz  parte  desse  rol  a  nossa 
irmã  Maria  Elfensteins  Bueno,  que  na 
época  da  organização  da  Congregação 
em  Igreja  era  membro  da  Igreja 
Metodista  de  Pinheiros.  Ela  e  seu  mari- 


^^A  Quem  Honra^  Honra 
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Homenagem,  (e  p.  d)  Os  pais  do  Rev.  Valmir.  Diac.  Hilza  e 
Presb.  Waldir,  o  Rev  Rogério,  o  Rev.  Valmir  e  Lina.  sua  esposa 


Aconteceu  no  dia  28  de  no 
vembro  de  1999,  em  sessão 
solene  da  Câmara  Municipal  de  As- 
sis, a  homenagem  ao  Rev.  Valmir 
Machado  Ribeiro,  pastor  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Jardim 
Paulista,  de  Assis. 

O  homenageado  recebeu  o  titulo 
de  Cidadão  Assisense.  titulo  esse  ou- 


torgado em  reconheci- 
mento pelo  ministério 
exercido  na  cidade  como 
pastor,  estendendo  suas 
ações  para  além  das  por- 
tas de  sua  igreja,  sendo  a 
cidade  muito  beneficiada 
por  isso. 

Reconhecido  pelas  au- 
toridades do  município,  a 
sessão  contou  também 
com  a  presença  dos  fa- 
miliares do  homenageado, 
bem  como  dos  imiãos  e 
irmãs  da  IPI  do  Jardim  Paulista. 

Parabéns  ao  Rev.  Valmir  pelo  titulo 
recebido,  e  que.  na  caminhada  históri- 
ca da  IPI  nesta  cidade,  as  marcas  dei- 
xadas sejaiYi  provas  daquilo  que  o  Se- 
nhor faz  por  e  através  de  seus  servos. 

Rei:  Rogério  César 
Pastor  da  IPI  do  Rio  Pequeno 


do  cooperaram  muito.  As 
reuniões  de  Escola  Domini- 
cal e  Culto  aconteciam  tam- 
bém em  sua  casa. 

A  história  da  organiza- 
ção conta  que  o  primeiro 
pastor  da  IPI  do  Rio  Peque- 
no foi  o  Rev.  Gordon  que  ti- 
nha como  companheiros  de 
conselho  os  Presbíteros 
Moacir  Lameo.  Ari  Pereira 
Ribeiro,  Mariano  Vitorino 
Lopes  e  Waldir  Batista  Ri- 
beiro, que  formaram  então  o  primeiro 
Conselho  da  Igreja.  Também  na  orga- 
nização, foi  eleita  a  primeira  Mesa 
Diaconal  da  Igreja,  compos- 
ta por:  José  Jorge  da  Silva, 
Noemia  Lameo,  Inês  Vicen- 
tin  Lopes,  Olímpio  Anastácio, 
Nilo  Antonio  da  Silveira  e 
Lídio  Ribeiro. 

Mas  a  história  da  IPI  do 
Rio  Pequeno  não  começa  no 
dia  r/02/1970.  Essa  data 
está  relacionada  a  uma  his- 
tória anterior,  que  teve  seu 
início  no  tlnal  da  década  de 
50,  quando  alguns  irmãos, 
em  novembro  de  1958,  da  IPI  de  Vila 
Yara  iniciaram  uma  Escola  Dominical 
na  Vila  Dinorá.  Eram  apenas  duas  ou 
três  famílias  que  se  reuniam  no  período 
da  tarde  sempre  numa  das  casas.  Durou 
apenas  alguns  meses. 

Em  outubro  de  1959  novamente 
uma  iniciativa.  As  famílias  Lameo 
(Presbiteriano  Independente)  e  Elfens- 
teins  (Metodista),  que  eram  vizinhas, 
iniciaram  a  realização  de  Escola  Do- 
minical em  suas  casas.  Cada  domingo 
em  uma  casa.  De  lá  pra  cá,  nunca  mais 
parou. 

Em  fevereiro  de  1964,  todas  as  ati- 
vidades  já  estavam  sendo  realizadas 
num  salão  construído  pelos  membros 
num  terreno  na  Rua  Bias  Fortes,  com- 
prado para  esse  fim. 

Com  muitas  dificuldades,  mas  com 


a  confiança  de  que  o  Senhor  é  quem 
dá  a  recompensa,  a  congregação  foi 
crescendo,  crescendo,  até  que,  em 
1 968.  os  membros  da  congregação  pe- 
dem um  pastor  para  dar  uma  assistên- 
cia maior  ás  necessidades  da  igreja. 
No  final  do  ano  de  1 969,  o  Presbitério 
de  Osasco  decide  pela  organização  da 
congregação  do  Rio  Pequeno,  juntando 
a  esta  a  Congregação  do  Jaguaré. 

Hoje,  com  30  anos  de  organização, 
mas  com  42  anos  de  história,  a  Igreja 
conta  com  117  membros,  com  Conse- 
lho formado  pelo  Rev.  Rogério  César 
-  Presidente  -  e  os  Presbíteros  Waldir 
Batista  Ribeiro.  Osny  Davies  Sobral. 


Culli)  de  a(,  ão  de  gradas:  parte  da  congregação  duranle 
festa  dos  30  anos 


Pedro  Cândido  da  Silva  e  Paulo  Rodri- 
gues Costa.  Nossa  Mesa  Diaconal  está 
com  1 0  oficiais  e  uma  Escola  Dominical 
com  90  alunos. 

Hoje  estamos  escrevendo  a  histó- 
ria da  IPI  do  Rio  Pequeno,  sabendo 
que  existem  várias  formas  de  escre- 
ver essa  história.  A  forma,  que  de  fato 
deve  ser  a  única,  é  aquela  em  que  to- 
dos os  personagens  envolvidos  este- 
jam glorificando  a  Deus  e  honrando  a 
vontade  dele  em  nos  colocar  nessa 
Igreja  para  o  seu  serviço. 

Obrigado.  Senhor,  pela  história  da 
IPI  do  Rio  Pequeno!  Continua  a  usar 
cada  membro,  cada  pessoa  que  a  fre- 
quenta para  escrever  essa  história  para 
o  louvor  de  tua  glória. 

Rev.  Rogério  César,  pastor  da  Igreja 


o  Estandarte  -  Abril  de  2000 


Escritório  regional 


FoIAS.  Divulguçãc) 


Instalado  em  Manaus  a  sede  da 
IPIB  no  Norte  do  país 


Fila  desatada:  Os  Revs.  Ebcr,  Sei-gio  franciso  e  Luiz 
Carlos  (e  p/  dir)  participam  da  solenidade 


NO  Último  dia  28  de  feverei- 
ro, instalou-se  em  Manaus, 
Amazonas,  o  escritório  re- 
gional de  nossa  Igreja  para  a  Amazó- 
nia. Fruto  de  uma  decisão  da  Comis- 
são Executiva  da  Assembléia  Geral,  o 
escritório  regional  tem  como  chefe  o 
Rev.  Sér^o  Francisco  dos  Santos,  o  mes- 
mo homem  que  implantou,  anos  atrás,  o 
Seminário  de  Fortaleza. 

A  cerimónia  de  instalação  do  es- 
critório regional  contou  com  a  presen- 
ça do  Rev.  Sérgio  e  esposa.  Dona  Lídia, 
bem  como  com  a  participação  de  im- 
portantes lideranças  de  nossa  Igreja  na 


Prédio  hciii  loniliztiJo.  escritório Jtca  no  14' 
andar  no  coração  de  Manaus 


região  amazônica.  Lá  esti- 
veram, entre  outros,  o  Rev. 
Luiz  Carlos  Silva  Quirino, 
pastor  da  IPl  de  Santarém 
e  presidente  do  Presbitério 
do  Amazonas,  bem  como  os 
Revs.  Licurgo  Ferreira  Filho 
e  Raimundo  Nonato  Damas- 
ceno, que  são  lideranças  his- 
tóricas na  região.  Fez-se 
presente  também,  em  nome 
do  presidente  da  Assem- 
bléia Geral,  o  Rev.  Éber  Ferreira  Silvei- 
ra Lima,  secretário  executivo  da  IPIB. 
Foi  desatada  a  fita  do  escritório  pelos 
Revs.  Sérgio,  Luiz  Carlos  e  Éber.  Um 
livro  histórico  de  presenças  foi  subs- 
crito pelos  presentes.  Posteriormente, 
falaram  os  pastores  já  citados,  exaltan- 
do a  importância  para  a  região  e  para 
toda  a  IPIB  do  escritório  de  Manaus. 

Após  a  inauguração  do  escritório 
(que  tem  45  metros  quadrados  e  se  lo- 
caliza no  décimo  quarto  andar  de  um 
edifício  bem  no  coração  da  capital 
amazonense),  o  Rev.  Éber  falou  aos 
lideres,  em  reunião  que  durou  aproxi- 
madamente duas  ho- 
ras e  que  pôs  os  pre- 
sentes sintonizados 
com  os  planos  da 
IPIB  para  a  região.  O 
secretário  executivo 
também  pôde  ouvir 
das  expectativas  e  so- 
nhos de  nossa  gente. 

O  Rev.  Sérgio,  ago- 
ra secretário  regional 
para  a  Amazónia, 
afirmou  que  o  escri- 
tório regional  vai 
agilizar  a  comunica- 
ção da  Igreja,  além  de 
levar  a  toda  a  IPIB  a 
força  e  os  talentos  do 
povo  presbiteriano  in- 
dependente do  Norte. 


Apontando  para  um  mapa  do  Norte 
brasileiro.  Santos  afimiou  que  de  Ma- 
naus poderemos  alcançar  o  noroeste 
paraense,  o  interior  ama/ônico. 
Roraima  (particulamicnte  Boa  Vista  e 
Presidente  Figueiredo).  Amapá,  além 
das  Guianas  e  Vcnc/uela. 
Isso  tudo.  sem  falar  do  for- 
talecimento das  igrejas  já 
existentes  e  do  atendimento 
aos  povoados  ribeirinhos.  O 
escritório  regional,  prosse- 
guiu, apoiará  todos  os  pro- 
jetos  dos  concílios  locais  e 
buscará  apoio  de  toda  a  de- 
nominação para  o  fortaleci- 
mento de  nossa  Igreja  na 
Amazónia. 

O  secretário  executivo 
da  IPIB  enfatizou  o  passo 
histórico  que  a  Igreja  está  dando  no 
Norte.  "Assim  como  os  Rios  Negro  e 
Solimões  se  encontram  nesta  cidade, 
evidenciando  a  sua  pujança  o  beleza, 
também  o  Norte  e  o  Sul  Independen- 
tes estão  se  encontrando,  agora  de 
foma  definitiva,  a  tini  de  que  nossa 


IPIB  seja  cada  vez  mais  unida,  forte  c 
operosa". 

Em  sua  rcimiào  de  1 7  e  1 8  de  março, 
a  Comissão  I-xeculíva  da  Asscnihlcia 
(ieral  aprovou  documento  delinnuk)  a 
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ran<,  a\  após  ccumiituu.  o  /íci  Elict  ( 1"  a  i/) 
em  reunião  com  os  presentes 

missão  do  novo  escritório.  Não  será 
um  espaço  burocrático,  mas  uma 
agencia  de  serviço  e  de  fortalecimen- 
to da  Igreja. 

Kei:  t.her  Ferreira  Silveira  Uma, 
Sevrefário  líxevutivo  da  IPIB 


Bíblia  Sagrada 


L 


Projeto  Natanael 

A  Secretaria  de  Missões  ÍSMI)  traz  para 
você  a  Bíblia  comemorativa  do  lançamento 
do  Projeto  Natanael. 

Personalizada  com  logotipo  do  Projeto,  a 
Bíblia  com  capa-dura  (13,5  x  21,0  cm) 
reserva  uma  página  com  objetivos  e 
expectativas  da  SMI  da  IPIB. 

Pedidos  à  Editora  Pendão  Real 
Fone:  (0_  11)257-4847/255-3995 

Preço  unitário:  R$  7, 00    Ma/s  vaior 

Caixacom32Biblias:  R$224,00 
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Missão  Caiuá 


Fotos.  Divulgação 


Nossa  Agência  Missionária  entre 

os  Povos  Indígenas 


Rev.  Misael  Barboza 


A Missão  Fvangélica  Caiuá 
foi  fundada  cm  1928  no 
município  dc  Dourados, 
Mato  Grosso  do  Sul,  como  resultado 
dos  esforços  do  Rev.  Frasmo  Braga, 
aluando  como  secretário  da  Comissão 
Brasileira  dc  Cooperação,  integrada 
por  presbiterianos,  metodistas,  congre- 
gacionais,  episcopais  c  presbiterianos 
independentes,  e  com  o  apoio  da  hast 
Brazil  Mission  (EBM),  da  Igreja 
Presbiteriana  dos  Estados  Unidos.  Ela 
foi  estabelecida  por  uma  equipe  que 
incluía  o  Rev.  Alberto  S.  Maxwell  c 


Os  atuais  representantes  junto  à 
Missão  Caiuá  são;  Rev.  Jonas  Furtado 
do  Nascimento  e  Rev.  Misael  Barboza 
(IPIB);  Rev.  Fernando  Hamilton  Costa 
c  Rev.  Paulo  Cezer  Nunes  (IPB)  e 
Rev.  Miehael  Sivallee  Semsakdí  (Mis- 
são Americana). 

A  diretoria  de  campo  da  Missão 
Caiuá  c  formada  pelo  Rev.  Benjamim 
Benedito  Bernardes  (IPB)  e  Rev.  Be- 
nedito Troquez  (IPIB). 

Como  uma  entidade  evangélica  e 
filantrópica,  a  Missão  Evangélica  Caiuá 
lem.  durante  todos  esses  anos,  procu- 
rado assistir  os  índios  em  to- 
das as  suas  necessidades, 
atuando  através  dos  seguin- 
tes departamentos: 


Dc[nii  tamentu  cspinliial  Missão  coniu  mm 
membros,  dados  de  1999 

sua  esposa  Mabel  Maxwell  (da  HBM). 
o  Dr.  Nelson  Araújo  (médico  meto- 
dista), o  Dr.  Eston  Marques  (dentista 
presbiteriano  independente)  e  João 
José  da  Silva  (agricultor  presbiteriano). 

Por  causa  de  problemas  de  saúde, 
a  família  Maxwell  deixou  a  Missão  em 
1941.  Em  1943.  ela  foi  substituída  pelo 
Rev.  Orlando  Andrade  (IPB)  e  Dona 
Loide  Bonfim  Andrade  (IPI),  que 
atuaram  como  diretores  de  campo  por 
quarenta  anos. 

Hoje.  a  Missão  Caiuá  é  fonnada 
pelas  associadas  c  mantenedoras:  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil. 
Igreja  Presbiteriana  do  Brasil  e  Mis- 
são Presbiteriana  Americana.  Cada 
uma  delas  possui  dois  representantes 
que  integram  a  Assembleia  Geral  e  sua 
Diretoria. 


1 4IK< 


Departamento  de  Saú- 
de -  Hospital  e  Maternida- 
de Indígena  "Porta  da  Es- 
perança", com  110  leitos, 
sendo  50  leitos  para  trata- 
mento de  tuberculose  e  o 
restante  para  clinica  geral. 
O  quadro  de  flmcionários  é 
composto  por  três  médicos, 
uma  enfermeira  e  dezessete 
auxiliares  de  enfermagem.  Destes, 
80"o  são  índios,  Neste  ano  a  Missão 
está  aluando  em  parceria,  em  um  tra- 
balho experimental,  junto  com  a  Secre- 
tária de  Saúde  do  Estado  do  Mato 
Grosso  do  Sul,  para  dar  assistência 
permanente  a  outras  aldeias  da  região. 

Departamento  de  Educação  - 

A  Missão  Evangélica  Caiuá  mantém, 
em  parceria  com  as  prefeituras  de 
alguns  municípios  do  Mato  Grosso  do 
Sul,  escolas  de  primeiro  grau,  assis- 
tindo atualmente  mais  de  1.500  alu- 
nos da  pré-escola  até  a  8"  série.  Pa- 
ralelamente ao  curso  regular,  existe 
uma  assistência  espiritual,  através  de 
um  trabalho  de  capelania  escolar.  Ain- 
da dentro  do  currículo,  são  ministra- 
dos cursos  profissionalizantes  na  sede 
da  Missào,em  Dourados. 


Departamento  Espiritual  -  Tem 

atuado  através  de  6  igrejas,  26  con- 
gregações e  vários  pontos  de  prega- 
ção, na  aldeia  de  Dourados  e  em  al- 
deias de  outros  municípios.  O  número 
de  membros,  entre  comungantes  e  não 
comungantes,  é  de  1403  (dados 
de  1 999).  Uma  vitória  alcançada  nesta 
área  são  as  lideranças  indí- 
genas: 19  presbíteros;  15 
diáconos  e  35  evangelistas. 
Ainda  na  área  espiritual,  a 
Missão  Caiuá  mantém  um 
Instituto  Bíblico  para  a  for- 
mação de  obreiros  indígenas, 
que  tem  dado  excelentes 
resultados. 

Desde  de  1986,  o  índio 
Caiuá  conta  com  o  Novo 
Testamento  e  porções  do 
Antigo  Testamento  em  seu 
idioma,  graças  a  um  grande 
trabalho  realizado  pelos  linguistas  da 
Missão. 

Entre  missionários  e  ftmcionários. 
a  Missão  Caiuá  conta  atualmente  com 
1 35  pessoas,  trabalhando  com  as  tribos 
Caiuá,  Terena  e  Guarani. 

Além  da  aldeia  de  Dourados,  ou- 
tras aldeias  são  alcançadas  dentro  e 
fora  do  Mato  Grosso  do  Sul.  São  elas: 
no  Estado  de  Mato  Grosso  do  Sul  - 
Caarapó;;  Sassoró;  Rancho  Jacaré: 
Porto  Lindo;  Panambizinho;  Taquapiry; 
Amambai;  Limão  Verde;  Piraquá; 
Campestre;  Guassity;  Jaquary;  no 
Paraguai  -  Pyssiri;  no  Estado  de  Mato 
Grosso  -  Aldeinha;  em  Ubatuba.  no 
Estado  de  São  Paulo  -  Boa  Esperan- 
ça; no  Estado  do  Rio  de  Janeiro  -  Parati 
Mirim  e  Cracui. 

A  Missão  Caiuá  é  sustentada  basi- 
camente por  doações  procedentes  das 
igrejas  e  por  um  convénio  firmado  com 
o  S.U.S. 

Muitos  campos  ainda  estão  para  se- 
rem alcançados  pela  Missão  Caiuá,  mas 
tanto  os  obreiros  preparados  como  as 


verbas  para  a  manuntenção  de  novos 
trabalhos  continuam  sendo  escassos. 

Diante  disto  temos  confiado  que 
Deus  há  de  suprir  todas  as  necessida- 
des na  hora  certa. 

Neste  mês  de  abril,  em  que  estamos 
comemorando  os  500  anos  da  "desco- 


Educação: Missão  mantém  escolas  com  I  5ÍHI  alunos  da 
primeira  á  oitava  series  do  Ensino  Fundamental 


berta"  do  Brasil,  muitos  dos  verdadei- 
ros brasileiros  ainda  não  foram  desco- 
bertos pela  assistência  integral  do 
Evangelho  de  Cristo.  Hoje,  no  territó- 
rio brasileiro,  temos  mais  ou  menos  1 25 
tribos  que  não  tiveram  nenhum  contato 
com  a  Palavra  de  Deus. 

Cabe  a  nós.  povo  presbiteriano  in- 
dependente e  parceiros  de  um  dos 
maiores  projetos  missionários  entre  os 
povos  indígenas,  a  Missão  Evangélica 
Caiuá,  conhecermos  melhor  a  situação 
do  índio  brasileiro  e  nos  esforçarmos 
para  anunciarmos  o  Evangelho  da  re- 
denção às  tribos  do  nosso  Brasil. 

(Para  maiores  informações  so- 
bre a  Missão  Caiuá,  informamos 
que  seu  escritório,  em  São  Paulo, 
está  localizado  na  rua  Pref.  Milton 
Improta,  476,  telefone  6967-0570) 


O  Rev.  Misael  é 
Tesoureiro  da  Missão  Evangélica  Caiuá  e 
Pastor  da  IPI  Ebenézer  (Parque  Bristol  - 
Presbitério  São  Paulo) 


Missão  Caiuá 


Fotos.  Divulgaçáo 


Num  dia  qualquer 


Elizabeth  de  Assis  Barboza 


Num  dia  qualquer,  em  um  ano  qual- 
quer, no  período  em  que  estivemos  tra- 
balhando com  a  Missão  Caiuá,  um  Ín- 
dio maltrapilho,  cheirando  a  fumaça, 
com  os  dedos  sujos,  rosto  marcado  pelo 
tempo,  meio  manquejando,  chegou  á 
janela  do  escritório  central,  onde  eu 
trabalhava  há  alguns  anos  e  disse  algo 
parecido  com:  "O  dona,  será  que  dá 
procê  ligá  prô  meu  menino.  Ele  tá  lá 
em  Campo  Grande,  e  tenho  muita 
sardade  dele.  Coração  do  indio  tá  trite, 
trite.  Muito  dia  que  filho  meu  tá  doente 
e  não  pode  i  até  lá  prá  vê..." 

Procurei  saber  em  que  hospital  o 
menino  estava.  Depois  de  várias  ten- 
tativas, descobri  seu  paradeiro.  Fiz  a 
ligação,  mas  a  enfermeira  chefe  não 
deixou  que  o  menino  viesse  para  falar 
com  seu  pai.  Só  pudemos  saber  seu 
estado.  E  aquele  homem,  com  aparên- 
cia tão  estranha,  que  já  não  causava  a 
mesma  impressão,  foi  embora  feliz  por 
ter  recebido  notícias  de  seu  filho. 

Mas  qual  não  foi  nossa  surpresa  ao 
perceber  que,  dia  após  dia  naquela  se- 
mana, o  homem  apareceu  para  que  eu 
fizesse  a  ligação  para  o  hospital.  Mas 


índios  e  sua  cultura,  inuilos  íruhalham  e  esludam.  ma.s 
não  perdem  suas  raízes  e  nem  sua  solidariedade 


fazer  ligações  interurbanas,  a  qualquer 
hora  do  dia,  não  fica  muito  barato,  ain- 
da mais  quando  se  traia  de  uma  Mis- 
são que  vive  de  doações.  Conversei 
com  aquele  homem  e  combinamos  que 
ele  viria  duas  vezes  por  semana,  sem- 
pre ao  meio  dia  (horário  mais  barato), 
para  que  pudéssemos  fazer  a  ligação 
tão  desejada. 


Acabei  sabendo  de  muitas  coisas 
sobre  aquele  homem  e  seu  filho.  O 
menino,  não  me  recordo  o  nome.  tinha 
um  problema  grave  no  coração,  e  seu 
estado  era  terminal,  mas  o  pai  não  sa- 
bia. Ele  era  o  filho  caçula,  de  uma  fa- 
mília com  mais  de  dez  filhos.  O  meni- 
no, por  ser  tão  frágil,  sempre  teve  muita 
atenção  por  parte  do  pai.  Sempre  an- 
davam juntos.  Mas,  como  seu  estado 
de  saúde  piorou,  ele  teve  de  ser  leva- 
do para  uma  tratamento  especifico  em 
Campo  Grande. 

Com  o  passar  do  tempo,  as  enfer- 
meiras de  onde  o  menino  estava  inter- 
nado acabaram  deixando,  vez  ou  ou- 
tra, aquele  pai  tão  carinhoso  falar  com 
ele. 

Numa  sexta-feira  qualquer,  aquele 
pai  tão  amoroso  e  bonito  chegou  atlito 
querendo  que  eu  ligasse.  Fiz  a  ligação 
como  ele  havia  pedido  e  a  enfermeira 
disse  para  mim  que  o  menino  estava 
há  dois  dias  pedindo  para  ver  seu  que- 
rido e  doce  pai.  Ela  disse  que  o  meni- 
no estava  bem,  se  alimentava  normal- 
mente, mas  queria  muito  ver  o  pai. 

Como  no  dia  seguinte, 
sábado,  o  motorista  da  Mis- 
são iria  para  Campo  Gran- 
de, verifiquei  com  o  mesmo 
se  haveria  lugar  para  aque- 
le homem.  Acertamos  tudo. 
Às  6:00  horas  da  manhã  do 
sábado,  ele  deveria  estar  no 
posto  da  FUNAI,  para  que 
o  motorista  o  levasse  até 
Campo  Grande  para  ver, 
afinal,  depois  de  tanto  tem- 
po, seu  querido  curumim 
(menino,  em  Caiuá).  Não  sabíamos 
onde  aquele  homem  morava.  A  aldeia 
de  Dourados  tinha,  naquela  época,  de 
6  a  7  mil  índios.  Logo  após  o  pai  ter  se 
despedido,  a  enfermeira  do  Hospital  de 
Campo  Grande  ligou  chorando,  dizen- 
do que  o  menino  havia  falecido.  E,  o 
que  era  pior,  sem  ver  seu  pai. 

Não  sabíamos  o  que  fazer.  O  car- 


ro teve  que  ir  para  Campo  Grande  bus- 
car o  corpo  na  scxta-feira  mesmo,  c 
acabou  chegando  na  manhã  do  sába- 
do. E  aquele  pai.  que  esperava  com 
tanta  alegria  a  hora  de  ir  para  Campo 
Grande  para  poder  rever  seu  querido 
filho  e  quem  sabe  levá-lo  de  volta  para 
casa,  recebeu  de  volta  seu  pequenino 
menino,  porém,  sem  vida.  Chorei  na- 
quele final  dc  dia.  Ficava  imaginando 
o  sofrimento  daquele  pai  e  a 
tristeza  daquele  menino  que 
tinha  partido  sem  ver  seu  pai. 

Por  que  escrevi  esta  his- 
tória tão  triste?  Tantas  fo- 
ram as  histórias  que  pude 
presenciar...  Histórias  ale- 
gres, de  vitórias...  Porém, 
esta  tem  um  significado  mui- 
to especial  para  mim, 

Quando  muitos  antropó- 
logos c  ate  mesmo  teólogos 
criticam  as  ações  da  Missão 
Caiuá  e  dc  outras  missões  evangéli- 
cas, dizem  que  estas  não  deveriam 
estar  trabalhando  com  os  índios,  para 
que  os  mesmos  não  percam  sua  cultu- 
ra e  suas  origens.  Concordo  que  a  pro- 
clamação do  evangelho  não  deve  sig- 
nificar o  predomínio  de  uma  cultura 
sobre  outra.  Mas  o  que  fazer  com  es- 
tes índios,  que  são  seres  humanos  como 
nós,  sofrem  como  nós,  tem  esperança 
como  nós?  Será  que  cies  não  têm  o 
direito  de  ter  acesso  ao  Deus  no  qual 
nós  cremos  c  ao  grande  amor  que  F.le 
derramou  em  favor  dc  nós  através  de 
seu  Filho?  O  que  fazer  com  esses  ho- 
mens, mulheres  e  crianças,  que  têm 
suas  aldeias  na  divisa  com  a  cidade,  c 
são  obrigados  a  ver  lodos  os  seus  re- 
cursos, sabendo  que  os  brancos  usu- 
fruem de  vários  bcncficios,  ao  passo 
que  eles  devem  ficar  na  aldeia,  mor- 
rendo com  as  doenças  que  as  pessoas 
brancas,  com  as  suas  cidades  e  estra- 
das, lhes  transmitiram?  Será  que  isto 
não  é  cómodo  demais? 

O  que  fazer  com  uma  aldeia  inteira 


qvic  não  pode  ter  mais  fogàt)  a  lenha, 
pois  não  há  lenha  para  queimar?  Isto 
significa  não  ter  animais  para  caçar, 
não  ter  comida  para  colocar  no  prato 
de  seus  adoráveis  curununs... 

É  muito  simples  dizer  que  o  indio 
deve  continuar  como  há  500  anos,  e 
que  eles  devem  ficar  nas  malas,  para 
que  turistas  venham  de  todas  as  par- 
les e  vejam  como  soubemos  pieser- 


Alcudinicnii'  hii-íJuo  Mi.wào  /ii  salvou  muitas  vulas 


var  essa  "gente",  Mas  não  podemos 
nos  esquecer  de  que,  por  detrás  desse 
jeito  "selvagem"  de  ser,  existem  seres 
humanos,  que  têm  o  direito  de  escutar 
e  escolher  o  caminho  que  eles  querem 
seguir. 

O  caso  daquele  homem  foi  muito 
triste...  Todavia,  quantas  outras  vidas 
a  Missão,  através  de  seus  enfermei- 
ros e  missionários,  tem  podidí)  salvar? 
Muitos  dos  índios  que  passaram  pelas 
escolas  da  Missão  estão  hoje  Iccionan- 
do.  trabalhando  como  auxiliares  de  en- 
ícrmagem,  chegando  até  a  ocupar  pos- 
tos de  destaque  em  Secretarias  do  Es- 
tado. Muitos  puderam,  através  dos  es- 
tudos, conseguir  vidas  dignas  para  os 
seus.  Puderam,  com  olhar  altivo,  se- 
guir sua  caminhada,  não  deixando  suas 
raízes,  mas  preservando  o  que  de  me- 
lhor eles  possuem:  a  solidariedade. 


Elizabeth  é  Secretária  do  Seminário  de  São 
Paulo  e  foi  missionária  da  Missão  Caiuá 
entre  im  e  Í997 


FoUi.  Divulgação 


ORev.  Benedito  Troquez  e  a 
Missão  Evangélica  Caiuá 


ORev.  Benedito  é  pastor  da 
IPldo  Brasil  c  trabalha  há 
39  anos  na  Missão  Caiuá, 
ao  lado  de  sua  esposa,  Dona  Kdith. 
Através  da  colaboração  do  casal 
Misael  e  Elizabclh  Barboza,  O  Estan- 
darte conseguiu  a  seguinte  entrevista 
sobre  a  sua  vida  e  ministério. 

OHST  -  Fale  um  pouco  sobre  a  sua 
vida  antes  de  sua  conversão. 

Rev.  Troquez  -  Nasci  na  zona  ru- 
ral de  llamogi,  MG,  de  uma  família 
muito  pobre.  Com  1 5  anos,  um  senhor 
bondoso  me  levou  para  São  Paulo, 
para  trabalhar  na  Vidraria  Santa 
Marina,  onde  fiquei  1 2  anos  e  meio 

OEST  -  Como  foi  seu  encontro  com 
Cristo? 

Rev.  Troquez  -  Estava  com  24  anos 
quando  recebi  um  convite  para  ir  à 
Igreja  Presbiteriana  índependenle  da 
Vila  Romana,  no  seu  terceiro  aniver- 
sário de  organização.  Foi  a  primeira 
vez  que  entrei  num  templo  evangélico  e 
ouvi  a  Palavra  de  Deus.  Aceitei  o  Se- 
nhor Jesus  Cristo  como  meu  salvador. 

OEST  -  Quando  e  como  foi  o  cha- 
mado para  um  trabalho  missionário 
transcultural? 

Rev.  Troquez  -  Dois  anos  depois  da 
minha  conversão,  veio  ao  Brasil  o  Rev. 
Dr.  Oswald  Smith  e,  no  templo  da  Igre- 
ja Presbiteriana  Unida,  falou  aos  jovens 
sobre  missões  e  fez  um  apelo  para  o 
trabalho  entre  os  indígenas  do  Brasil. 
Meu  coração  queimava  e  eu  me  en- 
treguei a  Deus  para  este  trabalho. 

OEST  -  Quais  foram  as  maiores  di- 
ficuldades para  se  preparar? 

Rev.  Troquez  -  Ainda  em  São  Pau- 
lo estudei  3  anos  no  Instituto  Bíblico 
do  Brasil  e,  depois,  fui  para  o  Instituto 
Peniel,  em  Jacutinga.  MG,  onde  fiquei 
mais  dois  anos  e  meio.  Não  tive  difi- 
culdades, pois  Deus  providenciou  o 
necessário. 

OEST  -  Como  conseguiu  o  sustento 
para  poder  partir  para  o  Mato  Grosso? 

Rev.  Troquez  -  Éramos  quatro  ca- 
sais formados  em  Peniel:  Rubens  Fran- 
cisco Carneiro,  Saulo  Camilo.  Daniel 
Astério  e  eu,  juntamente  com  nossas 


esposas.  Com  autorização  do  Presbi- 
tério de  São  Paulo  da  IPI  do  Brasil, 
fundamos  um  fundo  missionário,  ten- 
do ficado  como  diretor  o  presbíteroDr. 
José  Silva  Carneiro,  da  IPI  do  Jaba- 
quara.  e  como  tesoureiro,  o  presbítero 
Marálio  Barbosa,  também  do  Jabaqua- 
ra.  Através  dos  recursos  desse  fun- 
do, vieram  para  a  Missão  Caiuá  três 
casais.  O  Daniel  Astério  e  esposa  ti- 
veram o  apoio  da  IPI  do  Ipíringa. 

OEST  -  Como  foi  a  atuação  de  sua 
igreja  local,  no  sentido  de  assessorar  a 
saida  do  innão  para  a  obra  missionária? 

Rev.  Troquez  -  Tive  todo  o  apoio, 
não  somente  na  saída,  mas  também  em 
todos  estes  39  anos  que  estou  na  Mis- 
são Caiuá.  A  Igreja  tem  me  ajudado 
muito  e  eu  agradeço  a  Deus  por  ela  e 
pela  Igreja  Nacional,  que  também  tem 
nos  apoiado  em  tudo. 

OEST  -  Como  foram  os  primeiros 
dias  no  campo  missionário? 

Rev.  Troquez  -  A  primeira  vez  que 
visitei  uma  aldeia  foi  na  ilha  do  Bana- 
nal, entre  os  Carajás.  Realmente  me 
senti  cm  um  outro  mundo.  Senti  o  gran- 
de amor  de  Deus  por  todas  as  pesso- 
as. Senti  um  grande  desafio. 

OEST  -  Quais  foram  as  maiores  di- 
ficuldades que  o  irmão  enfrentou  no 
início  de  seu  ministério,  visto  ser  um 
trabalho  transcultural*? 

Rev.  Troquez  -  A  comunicação  é 
um  dos  maiores  obstáculos.  Por  isso  é 
bom  o  missionário  se  esforçar  para 
aprender  o  idioma  do  povo  com  o  qual 
está  trabalhando. 

OEST  -  Nestes  anos  todos  houve, 
com  certeza,  muitas  experiências  na 
vida  do  imião,  de  sua  família  e  de  seus 
colegas  de  ministério.  Dentre  elas,  qual 
foi  a  que  mais  o  marcou? 

Rev.  Troquez  -  Houve  muitas  pro- 
vas da  providência  de  Deus  em  toda  a 
nossa  família,  mas  a  que  muito  mar- 
cou foi  quando  os  filhos  precisavam  es- 
tudar no  ginásio  e  o  Rev.  João  Batista 
(de  saudosa  memória)  falou  com  o 
Rev.  Isaías  Garcia  Vieira  (pastor  da 
IPI  de  Machado.  MG).  Assim,  meus 
filhos  puderam  ir  para  a  casa  do  estu- 


dante rural,  em  Machado,  MG.  Dos  6 
filhos.  5  estudaram  naquela  cidade, 
com  todo  o  apoio  e  carinho  daqueles 
irmãos  e  amigos. 

OEST  -  Nesses  anos  de  convivên- 
cia com  os  índios  Caiuás.  Guaranis  e 
Terenas,  qual  a  lição  de  vida  que  o  se- 
nhor pôde  aprender  com  esses  povos 
indígenas  e  que  gostaria  de  comparti- 
lhar com  os  leitores  de  O  Estandarte? 

Rev.  Troquez  -  Nesses  39  anos.  te- 
nho aprendido  que  os  indígenas  são  se- 
res humanos  como  nós,  que  têm  peca- 
dos e  precisam  da  salvação  em  Cristo 
Jesus.  Mas  eles  são  amorosos,  ami- 
gos e  é  um  privilegio  conviver  com 
eles. 

OEST  -  A  Missão  Caiuá, 
nestes  anos  todos  de  atua- 
ção junto  aos  povos  indíge- 
nas, têm  recebido  críticas  de 
antropólogos  e  até  mesmo 
de  teólogos,  que  posicio- 
nam-se  contra  o  trabalho 
missionário.  O  que  o  senhor 
pensa  sobre  essas  críticas? 
Elas  afetam  a  vida  da  Mis- 
são e  seus  missionários?  O 
que  existe  de  verdade  em  to- 
das essas  críficas? 

Rev.  Troquez  -  Temos 
orado  a  Deus  em  favor  de 
todos  os  que  não  entendem  o  trabalho 
da  Missão  Caiuá.  Estamos  obedecen- 
do a  ordem  do  Senhor  Jesus  Cristo  de 
levar  as  boas  novas  a  todas  as  pesso- 
as. Se  deixamos  de  falar  a  qualquer 
povo,  estamos  desobedecendo  o  Se- 
nhor Jesus.  A  Missão  em  cooperação 
com  o  governo  realiza  uma  obra  social 
que  é  reconhecida  por  todos. 

OEST  -  Na  atual  situação  política, 
económica  e  social  do  Brasil,  quais 
são  as  suas  expectativas  em  relação 
ao  fiituro  dos  povos  indígenas  a  médio 
e  longo  prazo? 

Rev.  Troquez  -  Há  anos  a  Missão 
Caiuá  vem  orientando  os  indígenas  a 
se  prepararem  devido  às  dificuldades 
que  enfrentam.  Muitos  deles  têm  aten- 
dido e  estão  ocupando  espaços,  como 
professores,  enfemieiros,  funcionários, 
motoristas,  etc.  Quanto  ao  Brasil,  creio 


que  há  esperança  de  melhorar.  A  apo- 
sentadoria rural  aos  indígenas  tem  sido 
uma  grande  bênção. 

OEST  -  Vamos  falar  um  pouco  da 
família.  O  irmão  é  uma  pessoa  conhe- 
cida no  meio  evangélico  e  na  cidade 
de  Dourados  já  recebeu  o  prémio 
ínfitulado  "Cidadão  da  Paz".  O  que  tem 
a  dizer  sobre  a  atuação  de  bastidor  de 
sua  esposa  Dona  Edith  Troquez?  O  que 
ela  representa  para  seu  ministério? 

Rev.  Troquez  -  A  Edith  tem  sido 
uma  companheira  preciosa  em  lodos  os 
momentos.  Aqueles  que  a  conhecem 
têm  dito  ser  ela  uma  das  mulheres  vir- 
tuosas mencionadas  em  Provérbios. 


Troquez  e  D.  Edilh  39  anos  de  dedtCLH,ão 
à  Missão  Caiuà 

OEST  -  Como  é  o  pai  e  o  avô  Bene- 
dito Troquez? 

Rev.  Troquez  -  Temos  6  filhos  e  6 
netos,  e  estou  muito  alegre  e  agrade- 
cido a  Deus.  A  minha  grande  alegria 
é  que  eles  estão  firmes  na  Igreja,  ser- 
vindo ao  Senhor  Jesus  Cristo. 

OEST  -  Após  tantos  anos  no  tra- 
balho missionário,  qual  o  saldo  que  fica? 

Rev.  Troquez  -  Sinto  uma  grande 
bênção  de  Deus.  Se  fosse  possível 
retomar  ao  passado,  faria  a  mesma 
opção,  com  mais  preparo  e  dedicação 

OEST  -  O  que  mais  o  irmão  gosta- 
ria de  dizer?  Quais  são  suas  conside- 
rações finais? 

Rev.  Troquez  -  Agradeço  a  opor- 
tunidade desta  entrevista  e  peço  que 
os  irmãos  continuem  orando  a  Deus 
em  favor  de  todos  os  missionários. 


Igrejas  discutem  efeito  da 

globalização 


Durante  os  dias  11  e  16  de  março, 
líderes  de  igrejas  Presbiterianas  do 
Brasil,  Coréia  e  Estados  Unidos  esti- 
veram participando  de  um  encontro  em 
São  Paulo,  onde  discutiram  teologica- 
mente as  questões  éticas  emergentes 
de  uma  economia  globalizada.  O  diá- 
logo, promovido  pela  Secretaria  de 
Diaconia  da  IPIB,  entre  a  liderança 
de  igrejas  presbiterianas  e  reformadas 
da  Coréia  do  Sul,  do  Brasil  e  dos  Esta- 
dos Unidos  visa  a  compreender  as  for- 
ças sociais,  económicas  e  políticas  que 
impelem  a  economia  global,  bem  como 
enxergar  como  estas  forças  afetam  as 
pessoas  nas  suas  condições  básicas  de 
vida  nos  três  países.  Estiveram  repre- 
sentando a  IPIB  os  pastores:  Rev. 
Eduardo  Galasso  Faria,  Clayton  Leal 
da  Silva  e  Luis  Sabanay,  Secretário  de 
Diaconia. 

O  encontro  buscou  também  desven- 
dar o  que  pode  ser  feito  pelas  igrejas 


para  promover  mudanças  que  levem  a 
economia  a  servir  mais  aos  interesses 
da  maioria  da  população,  especialmente 
àqueles  que  Jesus  denominou  no  Evan- 
gelho de:  "meus  pequeninos  irmãos",  ou 
seja,  os  pobres  deste  mundo. 

PALESTRAS  -  Durante  o  primeiro 
dia  aconteceu  uma  mesa  redonda  rea- 
lizada na  Universidade  Mackenzic 
com  a  presença  de  cerca  de  80  parti- 
cipantes. Os  palestrantes:  os  deputados 
federais,  Dr.  Emerson  Kapaz  e  Aloi- 
sio Mercadante  Oliva,  os  professores, 
da  Universidade  do  Rio  de  Janeiro,  Dr. 
Luiz  Antonio  Jóia,  e  do  Mackenzie,  Dr. 
Roberto  Macedo,  da  USP  e  Macken- 
zie. Dr.  Carlos  Guilherme  Mota.  e  da 
Universidade  Metodista  de  São  Paulo. 
Dr.  Jung  Mo  Sung;  o  assessor  da 
Ouvidoria  de  Policia  de  São  Paulo.  Dr. 
Ferminio  Fechio,  e  o  Secretário  Geral 
do  Conselho  Latino  Americano  de 
Igrejas  (CLAI),  Dr.  Israel  Bautista 


turais  no  mundo  de  hoje.  Entretanto, 
sua  concretização  só  foi  possível  devi- 
do à  decisão  da  209  Assembleia 
Geral  da  Igreja  Presbiteriana  dos  Es- 
tados Unidos  (1997)  de  realizar  esse 
propósito.  O  objetivo  foi  o  de  procu- 
rar refletir  c  compreender  pnncipal- 
mcnte  as  realidades  económicas  e  suas 
implicações  para  a  vida  das  pessoas 
no  mundo  globalizado  dc  hoje. 

O  grupo,  formado  por  1 X  pessoas 
de  trés  países,  visitou  desde  as  gran- 
des corporações  industriais  como  a 
Samsung  em  Seoul.  e  a  Boeing,  cm 
Seattle,  até  uma  pequena  cooperativa 
de  catadores  de  papéis  na  cidade  dc 
São  Paulo.  Na  Universidade  Mackenzic 
foram  ouvidas  importantes  personali- 
dades, como  os  teólogos  Jung  Mo  Sung 


c  Israel  Bautista,  o  jurista  Ferminio 
Fecchi,  e  os  políticos  Cláudio  Lembo. 
Emerson  Kappa/  e  Aloisio  Merca- 
dante. I''stiveram  presenlcs  também  o 
moderador  da  IPI  do  Brasil,  reveren- 
do Lcontino  Farias  dos  Santos,  o  bispt) 
Paulo  Ayres,  da  Igreja  Metodista  do 
Brasil,  e  o  presidente  do  Supremo  Con- 
cílio da  IPB,  reverendo  Guilhermino 
Cunha,  A  representação  brasileira 
teve  como  delegados  da  Igreja  Presbi- 
teriana Independente  do  Brasil  os  Revs. 
Eduardo  Galasso  Faria  e  Clayton  Leal 
da  Silva  c  da  Igreja  Presbiteriana  Unida 
(IPU)  o  seu  moderador,  rev.  Josué  de 
Melo,  e  o  presbítero  Ulisses  Mantovani. 

Rev.  Eduardo  Galassto  Faria,  professor  do 
Seminário  Teológico  de  São  Paulo. 


falaram  sobre  a  economia 
como  um  todo  c  a  importân- 
cia da  teologia  rcfonnada  na 
mudança  dos  quadros  soci- 
ais críticos  como  a  fome  e  a 
miséria. 

"Precisamos  mudar  o 
desejo  das  pessoas  pelo 
consumismo  exacerbado, 
convertcndo-as",  disse  o  Dr. 
Sung  durante  sua  fala.  "A 
fratcmidade,  justiça  e  o  respeUo  mú- 
tuo não  SC  encontram  no  mundo 
globalizado.  A  maior  crise  é  a  crise 
ética.  O  grande  desatlo  c  repensar  a 
relação  entre  ética,  economia  e  politi- 
ca. As  igrejas  têm  papel  decisivo  neste 
processo  pois  têm  responsabilidade 
profética  perante  o  mundo  disse  o 
deputado  Aloisio  Mercadante. 

PROGRAMA  -  No  segundo  e  ter- 
ceiro dias.  os  membros  da  delegação 
visitaram  um  acampamento  do  Movi- 


Di'U'^a(,ã{>  noilc  dincniaiiii  c  t  niftiiui  fini/ui  pnilu  ipou 
(Iv  [xilcslrns,  visilou  igrejus  c  o  Miiviímulo  Sem  Temi 


mento  dos  Scm-Terra.  no  interior  dc 
São  Paulo. 

Os  outros  dias  foram  ocupados 
pela  elaboração  de  um  documento  que 
mostrará  a  posição  destas  instituições 
frente  ã  globalização  c  seus  efeitos 
na  economias  particulares  dos  países, 
liste  documento  ainda  cslá  em  fase 
de  elaboração  e  deverá  ser  encami- 
nhado aos  governos  federais  dos  Ires 
países. 


IPIB  participa  de  diálogo 


momia^l 


uai  a  responsabilidade  da 
Igreja  de  nosso  Senhor  Je- 
sus Cristo  diante  de  uma 
economiS^lobalizada  e  suas  conse- 
quências, especialmente  sobre  a  des- 
truição ecológica  do  nosso  planeta  e 


Delgação  brasileira  nu  Coreia  encontro  atonleceii 
também  nos  Esíados  Unidos  e  Brasil 


sobre  a  vida  dos  mais  pobres?  Esse 
foi  o  tema  que  reuniu  delegados  das 
igrejas  presbiterianas  da  Coréia  do  Sul, 
Estados  Unidos  e  Brasil  nos  dias  25/2 
a  16/3/00. 

A  inspiração  para  este  seminário, 
que  levou  pessoas  a  viaja- 
rem para  lugares  tão  distan- 
tes, se  encontrarem  e  se 
envolverem  com  a  realida- 
de económica  desses  paí- 
ses, veio  do  desafio  da  Ali- 
ança Mundial  de  Igrejas  Re- 
formadas (AMIR)  para  que 
suas  igrejas- membros  pro- 
curassem se  envolver  em 
um  processo  de  testemunho 
contra  a  injustiça  social  e  a 
destruição  das  reservas  na- 


Mulheres  da  IPIB  participam  na  Aipral 


Entre  os  dias  20  c  26  dc  ja- 
neiro o  Departamento  dc 
Mulheres  da  Aliança  de 
Igreja  Presbiterianas  c  Refbnnadas  da 
América  Latina  (AIPRAL)  reuniu-se 
em  Assembleia  (íeral  no  México  para 
planejamento  das  alividadcs  a  serem 
desenvolvidas  no  próximo  quadriénio 
e  para  a  eleição  da  nova  diretoria.  Par- 
ticiparam desse  Hneontro  Continental 
30  representantes  dc  1 7  igrejas,  de  1 3 
países  das  Américas.  Da  ÍPIB  estive- 
ram as  irmãs  Benedicta  Monteiro  da 
Silva  Pereira,  Inailda  Bicudo,  Coorde- 
nadora Nacional  dc  Adultos,  e  Tirza 
Pereira  Guimarães,  da  Coordenadoria 
da  Região  Sul  do  Departamento  de 
Mulheres  da  AIPRAL, 

A  nova  diretoria  ficou  assim  cons- 
tituída: Sra.  Ksther  Susana  Menke 
Renncr.  da  Igreja  Evangélica  Congre- 
gaeional  do  Brasil,  Coordenadora  das 


Regiões  Sul  e  Andina,  Prof  Inailda 
Bicudo,  IPIB,  Sub-coordenadoras. 
Rev'  Gloria  Ulhoa,  IP  da  Colômbia  e 
Sra.  Mana  Espinoza,  IP  do  Chile;  Coor- 
denadora das  Regiões  Norte  e  Caribe, 
Sra.  Gloria  Perez,  IP  da  Venezuela; 
Sub-coordenadoras,  Sra  Carmelina  de 
Aldama,  Igreja  Evangélica  Nacional 
Presbiteriana  de  Guatemala  e  Sra  Ana 
Arias,  Igreja  Cristã  Reformadas  de 
Honduras. 

"Registramos  nossas  congratula- 
ções à  nossa  Coordenadora  Nacional 
de  Adultos,  Prof.  Inailda,  por  sua  elei- 
ção. Desejamos  que,  em  suas  novas 
funções,  seja  abençoada  e  fortalecida 
por  Deus,  para  que  o  trabalho  a  ser 
realizado  sirva  de  inspiração  e  estimulo 
às  mulheres  das  demais  igrejas  da 
América  Latina.  Também  agradece- 
mos á  IPIB  que  criou  condições  favo- 
ráveis à  participação  de  suas  delega- 


das e  solicitamos  à  igreja  a 
oração  pela  nova  diretoria 
para  que  as  irmãs  eleitas 
possam  sentir  que  não  estão 
sós  na  grande  tarefa". 

Rev.  Hircio  de  Oliveira  Guima- 
rães, Presidente  da  AIPRAL  e  l" 
Secretário  da  Assembleia  Geral 
da  IPIB 


Mulheres  visitam  um 
íemplo  no  México  (acima) 
c  a  delegação  brasileira 
se  apresenta  no  encontro 


Coordenadora  nacional  participa  do  evento 


Estive  presente  como  repre 
sentantc  da  IPIB  na  "As 
sembléia  Continental  do  De- 
partamento de  Mulheres"  da  Aliança 
de  Igrejas  Presbiterianas  e  Reforma- 
das da  America  Latina  -  AIPRAL.  reali- 
zada no  período  de  20  a  26  de  janeiro 
na  cidade  de  José  Maria  Morelos,  Es- 
tado de  Quintana  Roo,  México. 

Em  companhia  das  irmãs  Bene- 
dicta Monteiro  da  Silva  Pereira  (IPl 
Central  de  Campinas),  Tirza  Pereira 
Guimarães  ( I"  IPI  de  São  Paulo),  Cary 
Emerick  de  Souza  Lopes  (IPB),  Ruth 
Tavares  Albuquerque  (IPU),  Esther 
Susana  Menke  Renner  (Igreja  Evan- 
gélica Congregacional  do  Brasil)  e  re- 
presentantes do  Uruguai  (Igreja  Val- 
dense),  da  Costa  Rica  (Fraternidade 
de  Igrejas  Evangélicas),  de  Honduras 
(Igreja  Cristã  Reformada),  da  Vene- 
zuela (IP),  da  Colômbia  (IP),  do  Chile 
(IP  Nacional  e  Evangélica  Pres- 


biteriana), do  México  (Igreja  Pres- 
biteriana "El  Divino  Redentor"),  da 
Guatemala  (IP),  da  República  Domi- 
nicana (lg.  Evangélica  Dominicana), 
de  Porto  Rico  (IP)  e  dos  Estados  Uni- 
dos (Igreja  Cristã  Unida),  compartilha- 
mos experiências  e  desfrutamos  do  En- 
contro, que  também  objetivou  o  trei- 
namento e  capacitação  das  mulheres. 
O  tema  foi  "Romper  as  cadeias  da  in- 
justiça", baseado  em  Isaias  58.1-12. 
que  enfoca  com  clareza  o  exercício  da 
justiça  entre  o  povo  de  Deus.  Os  estu- 
dos bíblicos  foram  dirigidos  pelas  irmãs 
Dra.  Eliziibeth  Lindemberg  de  Delmon- 
te, da  Igreja  Evangélica  Valdense.  Uru- 
guai, pela  Prot"  Thania  Izana  de  Torres, 
IP  da  Venezuela,  e  pela  Prof  Tirza 
Pereira  Guimarães.  IPIB. 

Trouxemos  questões  que  devemos 
trabalhar.  São  elas:  a)  nossos  projetos 
(CRAs  e  CLAs)  estão  comprometidos 
com  o  resgate  do  povo  da  nossa  cida- 


de e  do  país?  b)  Estamos  dispostos  a 
lutar  pela  justiça  que  Deus  nos  tem 
pedido?  Tais  questões  têm  incomodado 
meu  coração,  pois  tenho  convicção  que 
os  adultos  da  IPIB  têm  muito  a  ver  com 
esta  siaiação,  pois  têm  como  texto  cen- 
tral de  orientação  para  o  seu  trabalho 
o  versículo:  "e  não  vos  conformeis  com 
este  mundo,  mas  transformai-vos  pela 
renovação  da  vossa  mente..."  Nossa 
experiência  de  vida  familiar  é  a  melhor 
mensagem  para  expressar  nosso  com- 
prometimento com  a  injustiça  pratica- 
da pela  sociedade,  em  nossas  comuni- 
dades religiosas  e  em  nossas  casas. 

Esta  experiência  despertou  em  mim 
maior  amor  e  respeito  para  com  o  povo 
e  para  com  a  IPIB  que,  no  decorrer 
de  sua  história,  tem  sido  instrumento 
nas  mãos  de  Deus  em  favor  da  Pátria. 
Só  em  meio  a  outros  povos  podemos 
avaliar  nosso  trabalho  em  prol  do  Reino 
de  Deus. 


Valiosa  foi  a  participação  e  concla- 
mamos aos  coordenadores  regionais  e 
locais  de  adultos  a  olharem,  não  só  para 
dentro  de  si  mesmos,  mas  apropriar-se 
da  promessa  de  Deus.  descrita  em 
Isaías  58.11-12,  e  estabelecer  nova 
concepção  de  trabalho  social,  aberta  à 
inovação  do  século  presente.  Deixo  a 
sugestão  de  estarem  fazendo  um 
releitura  do  capítulo  de  Isaias  e  esta- 
belecer um  parâmetro  entre  nossa  po- 
sição com  a  do  povo  de  Israel. 

Às  irmãs  que  estiveram  conosco. 
nosso  apreço  e  carinho.  A  direção  da 
IPIB  que  nos  confiou  a  honra  de 
representá-la,  nosso  profundo  agrade- 
cimento. À  AIPRAL,  na  pessoa  de  seu 
presidente,  nosso  reconhecimento.  A 
Deus,  o  nosso  pronto  serviço. 

Inailda  Bicudo, 
Coordenadora  Nacional  de  Adultos  da  IPIB 
Tirza  Pereira  Guimarães,  AIPRAL 


Legislação  Eclesiástica 


A  Assembleia  da  Igreja 
local  -  algumas  questões 


Rev.  Mário  Ademar  Fava 


1.  O  presidente  da  Assembléia 
pode  votar? 

Não.  Somente  nos  concílios  o  pre- 
sidente tem  direito  a  voto.  No  Con- 
selho tem  direito  a  voto  de  quantidade 
e  qualidade.  Nos  demais  (Presbité- 
rio, Sínodo  e  Assembléia  Geral)  tem 
direito  apenas  ao  voto  de  qualidade. 
O  voto  de  quantidade  é  o  voto  dado 
)elo  membro,  contado  para  verificar- 
se  o  resultado  da  votação.  O  voto  de 
qualidade  é  aquele  dado  para  desem- 
patar uma  votação  (Constituição  - 
Arts.  11  §2";  91;  102  parágrafo  único; 
1 1 6,  parágrafo  único;  e  128,  parágrafo 
único). 

2.  A  assembléia  pode  determinar 
o  número  de  oficiais  a  serem  eleitos? 

Não  pode.  Quem  estabelece  é  o 
Conselho  que  a  convoca  para  reunir- 
se  extraordinariamente  com  o  fim  de 
elegê-los. 

Quando  uma  igreja  é  organizada, 
a  Comissão  nomeada  pelo  Presbité- 
rio, observando  o  número  de  membros, 
estabelece  o  número  de  oficiais, 
presbíteros  e  diáconos. 

A  soberania  da  Assembléia  é  para 
agir  dentro  do  que  dispõe  o  Art.  1 1 

"A  Assembléia  da  Igreja  cons- 
tará de  todos  os  membros  professos 
em  plena  comunhão  e  reunir-se-á  a 
fim  de  exercer  os  seus  direitos,  a  sa- 
ber: a)eleger  oficiais  ou  pedir  a  sua 
exoneração;  b)  deliberar  sobre  a  sua 
incorporação  em  pessoa  jurídica  e 
aprovar  o  estamto;  c)  decidir  sobre 
a  aquisição,  alienação  e  oneração  de 
imóveis;  d)  julgar  o  relatório  financeiro 
e  as  contas  do  Conselho." 

Portanto  "eleger"  e  não  "estabe- 
lecer o  número"  de  oficiais.  Não  há 
situação  que  justifique  um  compor- 
tamento contrário  a  isso.  Atnbuir  à 


Assembléia  soberania  plena  sobre  to- 
dos os  assuntos  que  envolvem  uma 
igreja  local  é  praticar  o  congrcgacio- 
nalismo,  cuja  autoridade  reside  na 
assembléia  ou  congregação  e  não 
num  concílio.  Sempre  é  bom  lembrar 
que  a  Assembléia  não  é  a  autoridade 
de  uma  igreja  local.  A  autoridade  de 
uma  igreja  local  é  o  Conselho. 

3.  Uma  assembléia  poderá  eleger 
um  membro  ausente? 

Sim.  Não  podem  ser  eleitos  ofici- 
ais os  membros  menores  de  idade, 
pois  não  poderão  assumir  responsa- 
bilidades civis,  e  aqueles  que  tiverem 
seus  direitos  suspensos  por  disciplina 
("suspensão  da  comunhão"). 

Mas,  então,  como  ficará  a  con- 
sulta se  ele  aceita  ou  não  a  eleição'? 

Não  é  perante  a  Assembléia  que 
ele  deve  se  pronunciar.  É  perante  o 
Conselho,  quando  este  examinar  a 
conveniência  ou  não  de  ordená-lo  e 
investi-lo  ou  simplesmente  investi-lo 
(Constituição  Art.  67  -  "O  presbítero 
será  ordenado  por  deliberação  do 
Conselho,  após  manifestar  sua  inten- 
ção de  aceitar  o  cargo  c.  no  caso  dc 
recondução,  será  investido  indepen- 
dentemente de  ordenação.")  Portan- 
to, a  Assembléia  tem  a  soberania 
para  eleger.  O  Conselho  tem  a  auto- 
ndade  para  ordenar  ou  não,  investir 
ou  não. 

A  ausência  do  membro  nem  sem- 
pre significa  descaso.  Um  membro 
pode  estar  ausente  por  motivos  justi- 
ficáveis e  seus  direitos  não  podem  ser 
cassados  pela  ausência  numa  Assem- 
bléia. Não  há.  portanto,  impeditivo 
para  eleger-se  um  membro  ausente. 

(Escreva  para  o  Rev.  Mário  -  ademarf  (a} 
uol.com.hr.  í 
O  Rev.  Mário  é  pastor  da  IPI  de 
Engenheiro  Goulart 


Vamos  a  casa  do  "Senhor" 
com  elegância 
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Missões 


Fotos:  Divulgação 


Formada  a  primeira  turma  do 

CTM  Centro-Oeste 


No  dia  27  de  novembro  de 
1999,  formou-sc  a  primei- 
ra turma  de  alunos  do  Cen- 
tro de  Treinamento  Missionário  Cen- 
tro-Oeste, localizado  em  Cuiabá,  Mato 
Grosso.  A  turma  batizada  de  "Beres- 
hith",  que  quer  dizer  princípio,  compõe- 
se  dos  seguintes  missionários:  Adriana 
de  Souza  e  Elionete  Rodrigues  Pinhei- 
ro, do  Presbitério  Distrito  Federal; 


mm 


Primeira  turma:  formandos  exibem  diploma  de  missionário 


Maria  Elena  Antunes  de  Oliveira  e 
Isaías  Francisco  de  Góes,  do  Presbi- 
tério de  Londrina;  Erivaldo  de  Moura, 
do  Presbitério  de  Campinas,  e  Daniel 
Ferreira  Paulino,  do  Presbitério  Mato 
Grosso  do  Sul. 

O  projeto  do  CTM  nasceu  há  qua- 
tro anos  com  12  alunos  vindos  de  di- 
versas cidades  do  Brasil,  ansiosos  e  es- 
perançosos por  iniciar  uma  importante 
fase  na  vida  de  cada  um  deles.  No  nas- 
cimento do  CTM  alguns  colaborado- 


res foram  muito  importantes  como  o 
Rev.  Dr.  Michael  Sivalee,  diretor  e  pro- 
fessor do  CTM,  o  Rev.  Jonas  Furtado 
do  Nascimento,  diretor  associado  do 
CTM,  o  Rev.  Gilmar  de  Araújo.  Rev. 
Carios  Alberto  da  Silva,  Sra.  Irene 
Sivalee,  Sra.  Sueli  Correia  Lemes 
Valezi,  professora  da  Escola  Técnica 
Federal  e  do  CTM,  e  Rev.  Gilson 
Albertino  da  Fonseca. 

A  formatura  se  deu  num 
clima  de  muita  alegria  e  sa- 
tisfação. Várias  homena- 
gens, através  de  cânticos, 
foram  feitas  aos  missioná- 
rios e  missionárias  como 
forma  de  exortação  ao  tra- 
balho que  agora  terão  que 
desenvolver,  independentes 
da  escola,  ou  melhor  ."an- 
darão com  suas  próprias 
pernas". 

No  culto  de  colação  de 
grau  estavam  presentes  o 
Rev.  Dr.  Michael  Sivalee,  diretor  e  pro- 
fessor do  CTM,  o  Rev.  Jonas  Furtado 
do  Nascimento,  diretor  associado  do 
CTM,  Sra.  Sueli  Correia  Lemes  Valezi, 
professora  da  Escola  Técnica  Federal 
e  do  CTM,  Sra.  Irene  Sivalee,  profes- 
sora, do  CTM;  Sra.  Cinira  Barbosa 
Furtado  do  Nascimento,  missionária  da 
SMI  e  colaboradora  do  CTM,  Rev. 
Assir  Pereira,  pastor  da  IPI  do  Cambuci, 
São  Paulo.  Rev.  Francisco  Paiva  Lima 
Neto,  pastor  da  IPI ;  Rev.  José  Wilson 


Natanael  lança  segundo  caderno 


A  Secretaria  de  Missões  acaba 
de  lançar  o  Caderno  2  de  Disci- 
pulado  do  Projeto  Natanael.  O  Ca- 
derno traz  ensinamentos  práticos 
extraídos  da  Bíblia  para  aqueles  que 
estão  iniciando  sua  comunhão  com 
a  Palavra  de  Deus.  Informações: 
(0_43)339-1331. 


■ífREBES 

.  CADERNO  PE  PlflCjP^jUiOn 

ÇAOERNini 


Alves  de  Andrade,  pastor  da  IPI  de 
Cuiabá,  Rev.  Enock  Coelho  de  Assis, 
ex-secretário  Executivo  da  IPIB; 
Presb.  Rui  Lobo,  Secretário  da  direto- 
ria  da  IPIB;  Sra.  Zerii  Susie  de  Matos 
Ferraz,  regente  do  coral  da  IPI  de 
Cuiabá.  Além  dos  pastores, 
professores  e  colaboradores 
do  CTM,  os  familiares,  ami- 
gos e  muitas  ovelhas  dos 
formandos  assistiram  à  ce- 
rimónia, 

A  proclamação  da  pala- 
vra foi  feita  pelo  Rev.  Assir 
Pereira  e  uma  das  frases  foi 
significativa  pata  todos:  "A 
igreja  é  dona  do  anjo,  mas  o 
anjo  não  é  dono  da  igreja. 
Ajam  assim  e  terão  um  mi- 
nistério vitorioso,  onde  quer 
que  estejam". 

Emoções  fluíram  quando  o  Rev. 
Sivalee  fez  a  entrega  dos  diplomas, 
apresentando  alguns  momentos  valio- 
sos que  cada  um  dos  formandos  viven- 
ciou  nos  quatro  anos  em  que  fizeram 
parte  da  escola.  O  juramento  foi  feito 
pela  formanda  Adriana  e,  logo  após,  o 
Rev.  Enock  proferiu  uma  oração  de 
consagração  dos  formandos.  Um  emo- 
cionante histórico  sobre  os  quatro  anos 
em  que  os  seis  formandos  passaram 
juntos  foi  apresentando  pelo  aluno 
Daniel.  O  Rev.  Francisco  e  o  Presb.  Rui 
também  trouxeram  uma  palavra  de 
exortação.  A  bênção  e  a  despedida 
foram  feitas  pelo  Rev.  Michael.  Após 
a  colação  de  grau,  os  formandos  ofe- 
receram um  coquetel  aos  convidados, 
quando  receberam  os  cumprimentos 
de  todos. 

Encerra-se,  portanto,  uma  impor- 
tante fase  na  vida  desses  missionários 
e  uma  outra  está  tendo  inicio  com  no- 
vos campos  de  trabalho  para  alguns  e 
outros  com  o  mesmo  local.  Outros  ain- 
da continuarão  os  estudos  em  Seminá- 
rios Teológicos  da  IPIB.  Essa  turma  de 
homens  e  mulheres  certamente  ficará 
na  história  da  IPIB,  pois  foram  os  pri- 


meiros missionários  preparados,  diplo- 
mados e  enviados  por  um  Centro  de 
Treinamento,  a  fim  de  proclamar  o 
evangelho  a  toda  a  criatura. 

E,  com  as  palavras  do  reformador 
João  Calvino,  os  formandos  se  apre- 


Bânção.  grupo  formado  por  por  seis  alunos  está  pronto 
para  o  trabalho  nos  campos  missionários 


sentaram  diante  de  Deus  para  o  tra- 
balho a  que  Ele  os  designou:  "O  meu 
coração  a  ti  ofereço.  Senhor,  pronta  e 
sinceramente". 

Sueli  Correia  Lemes  Valezi,  professora  do 

CTM. 


REAL 
TE 


Bíblias; 
ChaveiroSi 
Botons,  e  m 
Porta-cartões 
da  IPIB 

f(0_11)  257-4847 
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Capelania 


Rev.  Luiz  Hcnriqui'  dos  Heis 


Se  voltares,  volta  para  mim 


Enquanto  o  ser  humano  viveu  em 
absoluta  comunhão  com  Deus,  não  sa- 
bemos por  quanto  tempo,  experimen- 
tou paz,  alegria  e  esperança.  Com  a 
queda  do  ser  humano  foi  se  distancian- 
do de  Deus.  Há  muitas  expressões 
bíblicas  que  designam  este  estado  do 
ser  humano.  Na  linguagem  de  Isaías: 
"Cada  um  se  desviava  pelo  seu  cami- 
nho" (53.6). 

A  expressão  denota  que  havia  mui- 
tos caminhos.  Jesus  reduz  a  um  esses 
caminhos,  dizendo  deles:  "Espaçoso  é 
o  caminho  da  perdição"  (Mt  7.13). 

A  consciência  de  Deus  no  ser  hu- 
mano é  sempre  um  apelo  para  que 
volte.  No  entanto,  nem  lodos  conse- 
guem voltar.  Apesar  dessa  consciên- 
cia de  Deus  no  ser  humano,  Jesus 
quando  habitou  no  seio  da  humanida- 
de disse:  "Vinde  a  mim"{Mt  11.) 

Na  linguagem  de  Jesus  e  de  Jere- 
mias, a  volta  deve  ser  espontânea:  "Se 
voltares".  Mas  o  desejo  de  Deus  é  que 
o  ser  humano  volte  para  ele:  "Se  vol- 
tares, volta  para  mim  (Jr  4. 1 ). 

Deus  manifesta  esse  desejo,  res- 
peitando a  intimidade  de  cada  um  de 
nós  e  até  mesmo  nossos  impulsos  hu- 


manos. A  Bíblia  testifica  da  ação  de 
Deus  dizendo  que  Ele: 

Perdoa:  Foi  por  isso  que  Paulo  es- 
creveu aos  Colossenses:  "Perdoando 
todos  os  vossos  delitos"  (2. 1 3).  Eu  me 
lembro  do  tlnal  de  um  filme:  "Tarde 
Demais".  Nele,  o  personagem  central 
se  arrependeu  e  voltou.  Bateu  à  porta. 
A  noiva,  do  lado  de  dentro,  não  a  abriu. 
E,  depois,  quanto  mais  ele  batia,  mais 
ela  se  afastava  para  não  ouvir  o  toque 
e  o  clamor.  Deus,  porém,  é  diferente. 
Ele  ouve,  atende  e  perdoa. 

Recebe  novamente:  Quando  jo- 
vem, um  pastor  saiu  de  casa,  no  interior 
de  São  Paulo,  e  foi  para  a  Capital  em 
busca  de  emprego.  Depois  de  alguns 
dias,  recebeu  a  visita  de  seu  pai.  Ao 
final  do  diálogo,  o  pai  faz-lhe  um  apelo: 
"Se  quiser,  volte  para  casa,  porque 
Deus,  que  sempre  nos  ampara,  não  dei- 
xará que  haja  falta  de  nada".  Era  a 
atitude  do  pai  humano,  inspirado  pelo 
Pai  divino.  Recordamo-nos  deste,  na 
conhecida  parábola  do  filho  pródigo:  "O 
Pai  avistou  o  filho  e  correndo  o  abra- 
çou e  o  beijou"  (Lc  1 5.20).  Ele  queria 
que  o  filho  voltasse,  não  importava  que 
mais  velho,  sujo,  cansado  ou  triste.  Ele 
correu  ao  seu  encontro  e  o  amou  da 


fornia  exata  como  se  apresentou  diante 
dele.  O  que  importa  é  que  o  filho  voltou 
espontaneamente.  "Sc  voltares,  volta 
para  mim". 

Coloca  no  lugar  anterior:  O  filho 
volta  para  o  lugar  que  ocupava  ante- 
riormente. Este  filho  ama  ainda  mais  o 
pai.  Isso  c  o  que  aprendemos  do  relato 
da  pecadora  que  ungiu  os  pós  de  Jesus. 
"Mas  aquele  a  quem  pouco  se  perdoa, 
pouco  ama"  (Lc  7.47).  Daquele  que 
volta,  diz  Jesus:  "Ele  estava  morto  c 
reviveu,  estava  perdido  e  foi  achado" 
(Lc  15.32). 

Diante  do  exposto,  gostaríamos  de 
repartir  com  nossos  leitores  uma  preo- 
cupação existente  em  nosso  ministério 
pastoral  de  capelania  junto  aos  enfer- 
mos: Será  que  muitas  vezes  não  pre- 
judicamos o  acesso  espontâneo  das 
pessoas  ao  Deus  Eterno,  quando  as 
incitamos  ao  medo.  para  que.  desta  for- 
ma, caminhem  cm  direção  ao  Pai? 

Não  são  poucas  as  oportunidades 
em  que,  adentrando  um  quarto  e  aten- 
dendo a  um  enfermo,  verificamos  no 
rosto  e  nas  atitudes  o  esboço  do  medo. 
Medo  daquele  que  esteve  distante  de 
Deus  e  que  ao  encontrar-sc  enfermo, 
recebendo  a  visita  do  capelão  diz:  "Eu 


prometo  que  voltarei  para  a  Igreja  e 
dedicarei  a  minha  vida  a  Deus". 

Expressões  deste  tipo  deixam-nos 
preocupados  e  abatidos.  Como  desía- 
zer  as  raízes  de  medo  de  um  Deus  que 
parece  nunca  perdoar  e  que  castiga 
os  que  se  colocam  distantes  dele  com 
duras  enfermidades?  A  figura  do  reli- 
gioso, nessas  pessoas,  acentua  a  an- 
gústia e  prejudica  a  sua  recuperação. 

Ao  final,  deixamos  um  desafio:  Es- 
forccmo-nos  para  agir.  pregar  e  ensi- 
nar nos  moldes  do  C  Yisto,  que  convida: 
"Vinde  a  num  todos  os  que  estais  can- 
sados e  sobrecarregados,  e  vos  alivia- 
rei. Tomai  sobre  vós  o  meu  jugo  c 
aprendei  de  mim,  porque  sou  manso  e 
humilde  de  coração;  e  achareis  des- 
canso para  a  vossa  alma.  Porque  o 
meu  jugo  é  suave,  e  o  meu  fardo  é 
levc"(Mt  11.28-30). 

o  Rev.  Luiz  Ilenrufue  é  capelão  tio 
Hospital  íivaufiéiico  de  Sorocaba 

Escreva  para  o  Serviço  de  Capelania 
Hospitalar  Av.  (ial  Carneiro,  475 
IH04i'-00l  -  Sorocaba  -  SP 
Fone/Fax  00_  222-2666 
e.mail  capelao(aWttÍli-splicenet.com.br 


Bradesco  Seguros, 

em  parceria  com  a  Igreja 

Presbiteriana  Independente, 

apresenta  a  você 

um  ótímo  negócio! 


Todo  mundo  sabe  quanto  custa 
ficar  internado.  Mas,  com  o 
Bradesco  Seguro  Vida  Cash  Hospitalar, 

você  não  vai  precisar  se  preocupar 
com  isso.  Além  do  Seguro  de  Vida,  ele  oferece 
uma  Diária  de  Internação  Hospitalar  onde 
você  recebe  até  R$  550,00  por  dia 
de  internação  hospitalar. 


Faça  já  o  seu!  Ligue:  Bradesco  -  Agência  Nova  Central 
Fones:  (0__11)  235-9407/235-9009 


ela  Rocca  Seguros 


O  Bradesco  Seguros 
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Plano  de  Previdência 


Comissão  explica  funcionamento 


PLANO  DE  PREVIDÊNCIA 
IPIB-PREV:  Hxplicação  da  Comissão 
Especial  a  respeito  do  Plano  dc  Previ- 
dência para  Pastores  e  Missionários 

1)  Por  que  o  Plano  de  Previdência 
IPIB-PREV? 

Há  muito  que  a  IPIB  se  ressentia 
de  uma  politica  prcvidcnciária  para  os 
seus  ministros  e  missionários.  Todos 
nós  já  ouvimos  ou  testemunhamos  ex- 
periências constrangedoras  dc  pasto- 
res ou  familiares  de  pastores  desguar- 
necidos após  a  jubilação  ou  morte  dos 
ministros. 

2)  Que  experiências? 

Por  razões  éticas  e  em  respeito  à 
memória  destes  ministros  não  convém 
declinar  nomes,  mas  já  tivemos  pasto- 
res que  morreram  e  foram  sepultados 
quase  como  indigentes;  sabemos  de 
famílias  de  pastores  que  passaram  e 
passam  necessidades  tremendas  e  que 
precisam  se  humilhar  e  implorar  a  ajuda 
da  igreja  nacional  ou  dos  presbitérios, 
que  vivem  à  custa  da  sensibilidade  das 
igrejas  locais  ou  de  imiãos  mais  abas- 
tados. Esses  fatos  não  constrangem  e 
envergonham  apenas  os  pastores  jubi- 
lados que  deram  a  vida  pela  igreja  e 
seus  familiares,  mas  atingem,  em  cheio, 
a  imagem  e  a  dignidade  da  igreja. 

3)  O  que  isso  tem  a  ver  com  a  digni- 
dade da  igreja? 

Uma  igreja  que  não  provê  a  sub- 
sistência e  o  amparo  de  seus  ministros, 
após  o  fenecer  de  suas  forças  físicas, 
esgotadas  por  anos  a  fio  dc  dedicação 
à  igreja  e  à  causa,  não  tem  moral  para 
pregar  o  amor  ao  próximo,  a  miseri- 
córdia e  a  justiça.  A  criação  do  plano 
de  previdência  melhora  a  imagem  da 
igreja  na  sociedade  e  resgata  a  sua 
dignidade,  então  prejudicada  por  essa 
tão  sensível  dívida  social. 

4)  O  que  significa  para  a  Igreja  a 
criação  do  Plano  IPIB-PREV? 

Sem  dúvida  é  um  dos  maiores  avan- 
ços da  igreja  na  direção  do  atendimento 
das  demandas  pessoais  e  sociais  do 
ministério.  É  um  marco  para  a  história 


da  igreja  e  já  está  chegando  com  anos 
de  atraso.  A  IPB  já  possui  o  seu  plano 
há  alguns  anos.  Até  mesmo  as  organi- 
zações seculares,  naturalmente  orien- 
tadas para  o  lucro  e  a  exploração  da 
força  de  trabalho,  estão  acordando  para 
o  atendimento  às  necessidades  sociais 
e  principalmente  previdenciárias  de 
seus  colaboradores.  A  igreja  não  po- 
deria insistir  em  fechar  os  olhos  à  tre- 
menda injustiça  e  descaso  com  que 
eram  tratadas  as  questões  sociais  do 
ministério  pastoral  e  missionário. 

5)  O  que  é  o  Plano  IPIB-PREV? 

É  um  plano  previdenciário  desenha- 
do de  acordo  com  a  legislação  própria 
c  adaptado  às  necessidades  de  nosso 
corpo  pastoral  e  missionário  e  delimita- 
do pela  projeção  das  potencialidades  fi- 
nanceiras de  seus  custeadores,  a  Igreja 
Nacional,  os  presbitérios,  a  SMI  e  os 
próprios  pastores  e  missionários.  O  Pla- 
no IPIB-PREV  é  administrado  pela 
BrasilPrev,  uma  instituição  majoritária 
do  Banco  do  Brasil  e  regulada  de  acordo 
com  nonnativos  da  SUSEP  -  Superin- 
tendência dc  Seguros  Privados. 

6)  Todos  os  pastores  e  missionários 
podem  participar  do  Plano  IPIB- 
PREV? 

Não.  Existe  uma  restrição:  somente 
podem  se  inscrever  no  plano  pastores 
ou  missionários  com  idade  entre  1 5  e 
55  anos.  Este  intervalo  é  fixado  pela 
legislação  vigente  no  país  para  planos 
previdenciários  privados. 

7)  A  adesão  dos  pastores  e  minis- 
tros na  faixa  etária  abrangida  pelo  plano 
é  obrigatória? 

Depende.  Para  os  pastores  e  mis- 
sionários devidamente  ordenados  ou 
admitidos  até  o  dia  02  de  fevereiro  de 
1999,  data  da  Assembleia  Geral  que 
aprovou  a  constituição  do  plano,  a 
adesão  é  facultativa.  Já  para  os  or- 
denados ou  admitidos  após  essa  data 
a  adesão  é  obrigatória.  É  facultativa, 
ainda,  a  participação  de  pastores  e  mis- 
sionários que  comprovarem  a  adesão 
a  planos  de  aposentadoria  similares. 


8)  Os  presbitérios  e  a  SMI  são  obri- 
gados a  aderir  ao  Plano? 

Sim.  Como  a  criação  do  plano  é 
decisão  da  Assembléia  Geral  da  igreja, 
existindo  um  pastor  ou  missionário  in- 
teressado ou  obrigado  à  participação 
no  plano,  os  presbitérios  e  a  SMI  ficam, 
compulsoriamente,  obrigados. 

9)  O  que  é  necessário  para  ser  ins- 
crito no  plano? 

Para  inscrição  do  ministro  ou  mis- 
sionário se  faz  necessário  o  preenchi- 
mento da  ficha  de  inscrição  no  plano 
(já  encaminhada  a  todos  os  pastores  e 
missionários)  e  a  adesão  do  respectivo 
presbitério  ou  SMI,  mediante  o  preen- 
chimento de  ficha  de  adesão  (também 
já  encaminhada  aos  presbitérios  e 
SMI).  O  Regimento  Interno  do  Plano 
IPIB-PREV  obriga,  ainda,  o  partici- 
pante à  inscrição  no  INSS  ou  instituto 
de  previdência  similar  (como  autóno- 
mo ou  empregado),  com  o  recolhimento 
de  contribuição  sobre,  no  mínimo,  3 
(três)  salários  mínimos  mensais.  Os 
não  inscritos  no  INSS  ou  similar  terão 
o  prazo  de  36  meses,  contados  da  data 
de  inscrição  no  Plano,  para  cumprir 
esse  quesito. 

10)  Quais  os  benefícios  do  Plano 
IPIB-PREV? 

O  Plano  IPIB-PREV  prevê  4  be- 
nefícios: a)  Aposentadoria  por  Sobre- 
vivência (R$  390,00  mensais);  b)  Renda 
por  Invalidez  (R$  390,00  mensais);  c) 
Pensão  ao  Cônjuge  ou  filhos  menores 
de  2 1  anos  ou  24  anos,  se  universitários 
(R$  390,00  mensais);  e  d)  Pecúlio  (R$ 
11.700,00). 

11)  Pode-se  contratar  benefícios 
maiores? 

Sim.  Qualquer  participante  poderá 
aportar  recursos  próprios  visando  a 
aumentar  o  nível  de  benefícios  do  plano 
a  seu  favor.  Cada  participante  possui 
uma  conta  específica  e  reserva  vincu- 
lada das  suas  contribuições  próprias  e 
das  contribuições  feitas  pela  igreja  na- 
cional ou  presbitério/SMI. 


12)  Quais  os  requisitos  para  gozo 
dos  benefícios  do  Plano? 

Para  o  benefício  de  Aposentadoria 
por  Sobrevivência:  Ter  contribuído  para 
o  plano  pelo  prazo  mínimo  de  1 5  anos 
e  ter  mais  de  60  anos  de  idade.  No 
caso  de  Renda  por  Invalidez,  Pensão 
e  Pecúlio:  Carência  de  12  meses  para 
eventos  gerados  por  causas  naturais  e 
sem  carência  para  eventos  provenien- 
tes de  causas  acidentais. 

13)  Qual  o  custo  do  plano? 

O  valor  das  contribuições  varia  de 
acordo  com  a  idade  de  entrada  do  par- 
ticipante. Quanto  menor  a  idade  de  in- 
gresso no  plano,  menor  será  o  custo. 

14)  Como  é  feito  o  rateio  do  custo 
do  plano? 

De  acordo  com  a  decisão  da  As- 
sembléia Geral,  o  custeio  do  plano  é 
rateado  entre  a  Igreja  Nacional  (30%), 
os  presbitérios  ou  a  SMI  (20%)  e  o 
pastorou  missionário  (50%).  Entretan- 
to, por  deliberação  própria,  existem 
presbitérios  que  estão  assumindo  o 
custo  total  ou  parcial  de  seus  pastores, 
com  o  objetivo  de  valorizar  os  ministé- 
rios e  melhorar  o  plano  de  benefícios 
do  concílio.  Algumas  igrejas  têm,  tam- 
bém, assumido  total  ou  parcialmente  o 
custo  atribuído  aos  pastores. 

15)  Não  é  caro  o  custo  do  plano? 
Não  seria  mais  rentável  a  adoção  de 
outro  investimento  em  nome  dos 
beneficiários  ? 

É  importante  que  se  esclareça  que 
um  plano  previdenciário  não  é  um  in- 
vestimento ou  aplicação  financeira. 
Uma  aplicação  financeira  tem  prazo 
de  duração  e  índice  de  rentabilidade 
definido.  O  rendimento  alcançado 
pode  ser  bom  ou  ruim  de  acordo  com 
as  contingências  do  mercado  financeiro, 
porém,  o  seu  usufriito  será  sempre  li- 
mitado e  tenderá  ao  esgotamento.  Um 
plano  previdenciário  como  o  nosso  é 
chamado  de  plano  de  "benefício  defi- 
nido" e  é  de  caráter  vitalício,  não  se 
esgota.  A  Aposentadoria  por  Sobrevi- 
vência ou  a  Renda  por  invalidez  pre- 


Plano  de  Previdência 


vêem  a  continuidade  do  pagamento 
(também  vitalícia)  à  esposa  no  caso  de 
morte  do  beneficiário.  Quando  paga 
aos  filhos  menores  a  pensão  será  de- 
vida até  a  idade  limite  de  2 1  ou  24  anos, 
se  universitário.  O  filho  inválido  recebe 
a  pensão  com  qualquer  idade.  Não 
existe  um  investimento,  por  mais  ren- 
tável que  seja.  que  possa  aliar  segu- 
rança e  vitaliciedade  como  no  caso  de 
um  plano  previdenciário.  Um  pastor 
aposentado  aos  60  anos  de  idade,  tende 
a  viver  entre  15  e  20  anos  na  média  e 
quando  de  sua  partida,  deixa  a  renda 
para  a  esposa,  se  a  mesma  estiver  viva. 


16)  No  caso  de  pagamento  de  pen- 
são à  esposa  e/ou  filhos,  qual  o  valor  a 
ser  paga  a  cada  beneficiário? 

O  beneficio  será  proporcional,  sem- 
pre na  proporção  definida  pelo  partici- 
pante na  sua  proposta  de  inscrição. 

17)  E  se  ocorrer  um  desligamento 
do  pastor  ou  missionário  ou  a  sua  morte 
sem  que  os  requisitos  ou  a  carência 
para  gozo  do  benetlcio  tenham  sido 
cumpridos? 

Será  feita  a  devolução  da  reserva 
vinculada  do  participante,  oriunda  de 
suas  contribuições  próprias,  acrescida 
dos  excedentes  financeiros  contratados 


apurados  no  curso  da  vigência  do  plano. 
A  rcser\'a  do  participante  oriunda  das 
contribuições  da  igreja  será  revertida 
para  o  plano  c  poderá  ser  utilizada  para 
melhorar  o  nivol  de  beneficio  de  todos 
participantes. 

18)  Algo  mais? 

Sim.  Com  a  decisão  da  Assembleia 
Geral  cm  vigor,  os  presbitérios  e  a  SMl 
ficam  responsáveis  pela  obsenància 
do  sistema  previdência!  de  seus  mem- 
bros e  poderão  ser  interpelados,  inclu- 
sive, judicialmente  por  seus  ministros 
ou  íamiliares  no  caso  da  ocorrência  de 
morte,  invalidez  ou  jubilaçào  de  seus 


membros  para  que  cubram  com  seus 
próprios  rccui-sos  os  beneficios  que  po- 
deriam receber  do  Plano.  Alguns  pres- 
bitérios ainda  não  adcriríun  ao  piano,  o 
que  além  dc  caracterizar  desídia,  se 
constitui  em  um  desserviçti,  descaso  e 
desvalorização  do  ministério  pastoral, 
injustificadamente,  Além  disso,  os 
presbitérios  que  não  aderirem  ao  Pla- 
no, estarão,  indubitavelmente,  acumu- 
lando contra  si  um  silencioso  passivo, 
cuja  dimensão  é  dificil  de  ser  avaliada. 


Rí'v.  Luiz  Pereira  de  Simza 
Relalorda  Comissão  Permanente  IPIHPrev 


Datas  e  Eventos 


Encontrão  da  família 


o  Acampamento  Cristo  é  Vida 
(Avaré/SP)  realiza  no  feriado  de  1"  de 
maio  o  Encontrão  da  Família.  O  início 
está  previsto  para  as  9h  e  o  encerra- 
mento as  1 7h.  No  programa  está  a  rea- 
lização de  louvor  e  palestras  e  muito 
lazer.  A  taxa  é  de  R$1,00  por  pessoa. 
Informações:  Tel:  (14)  722. 1 754  -  Rev. 
Levi  Alvarenga/Tel:  (14)  742.1748  - 
Rev.  Ismael  Gomes  Jr 

E-Mail:  cristoevida@bol.com.br 

Internet:  www.geocities.com/ 
SoHo/Easel/1868/ 


Banda  ágape  em  São 
Caetano 


No  dia  15  a  partir  das  16h  a  1"  IPI 
de  S.  Caetano  recebe  a  banda  Ágape. 
Os  que  a  conhecem  sabem  da  quali- 
dade técnica  e  espiritual  e  os  que  não 
conhecem  poderão  desfrutar  de  mo- 
mentos preciosos  na  presença  de 
Deus.  O  local  ainda  está  para  ser  con- 
firmado, mas  pedimos  que  divulguem 
o  telefone  da  igreja  local  para  maiores 
informações.  O  fone  é  42385852. 

l'IPI  de  São  Caetano  do  Sul 


Encontro  de  pastores 
e  líderes  do  ABC 


o  Presbitério  do  ABC  convida  a 
todos  os  pastores,  presbíteros  e  pres- 
bíteras e  liderança  de  todos  os  segmen- 
tos da  igreja  para  o  encontro  que  se 
realizará  no  dia  20  de  maio  ás  8h30  na 
P  IPI  de  Santo  André  (Rua  Francisco 
Amaro,  94  ipiranguinha.  Santo  André). 
Na  ocasião,  estará  falando  o  Rev. 
Leontino  Farias  dos  Santos,  presidente 
da  Assembléia  Geral  da  IPIB.  Pasto- 
res, presbíteros  e  presbíteras  e  líderes 
de  outros  presbitérios  também  poderão 
participar. 

Rev.  Pedro  Teixeira  Filho, 
Presidente  do  Presbitério  ABC 


Terceira  Idade 

De  19  a  21  de  maio  será  realizado 
o  2**  Encontro  da  Terceira  Idade  Evan- 
gélica de  São  Paulo.  O  tema  é  "Fui 
moço  e  agora  sou  velho... E  daí?"  (Sal- 
mo 37.25).  O  encontro  contará  com 
palestras,  miisica,  confraternização, 
turismo  e  lazer  e  será  realizado  em 
Sena  Negra  no  Biazi  Grand  Hotel.  A 
taxa  por  pessoa  é  de  R$  190,00  que 
poderá  ser  parcelada  em  5  vezes.  In- 
formações: Wilson  Machado  Turismo 
fones:  (Oxx  1 1 )  69 1 1  -4098  e  2 1 6-9038. 


Escola  de  Música 


o  Departamento  de  Música  do 
Seminário  Teológico  de  São  Paulo  ofe- 
rece curso  completo  para  quem  quer 
iniciar-se  ou  aperfeiçoar-se  na  área 
musical.  Os  cursos  disponíveis  são:  vio- 
lão, piano,  teclado,  flauta  doce.  órgão, 
canto,  técnica  vocal,  musicalização  in- 
fantil c  regência.  Há  também  matérias 
teóricas  como  teoria  musical  1,2  c  3; 
percepção  ritmica  e  auditiva  1  c  2;  lei- 
tura ritmica  1 ,2  e  3;  história  da  música 
I  e  2;  música  de  câmera  e  canto  coral, 
Ao  final  dos  cursos  o  aluno  receberá 
um  certificado  de  conclusão 

Informações:  (Oxx  1 1 )  257-3327  ou 
fax  256-2028  ou  Rua  Nestor  Pestana. 
136,  S°  andar.  Expediente  de  2"  a  6" 
feira  das  14h  às  22h. 


Brasil  500  anos 


o  Presbiténo  do  Ipiranga  realiza  dia 
15  a  celebração  "Brasil  500  anos  - 
abençoado  seja  nosso  país".  Participam 
o  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda,  o 
Rev.  Valdomiro  Pires  de  Oliveira  e  o 
cantor  Emmanuel.  irmão  do  saudoso 
Jessé.  Informações  (Oxxll)  273-0146 
ou  rua  Agostinho  Gomes,  2235. 


assine 
O  isianáarU 


Se  você  gosta  de  curtir  o 

mar,  apreciar  boas 
praias,  e  se  tiver  alguns 
dias  de  férias,  fins  de 
semana  ou  feriados 
prolongados,  venha 
passá-los  conosco, 
estamos  apenas  a  107 
Km.  de  São  Paulo. 

Nossa  diária  completa  ó, 

R$  com 
pagamento  facilitado,  se 
necessário. 

Reservas  pelo 


(0_1 3)973-7506 


'  -y-i  O  Estandarte  -  Abril  de  2000 


Ordenações  Litúrgicas 


Adiada  a  Vigência  das  novas 
Ordenações  Litúrgicas 


Nos  dias  17  e  18  de  março 
deste  ano,  esteve  mais  uma 
vez  reunida  a  Comissão 
Executiva  da  IPI  do  Brasil,  no  Escritó- 
rio Central,  em  São  Paulo.  A  reunião 
transcorreu  num  clima  dc  paz  e  comu- 
nhão, tendo  sido  muito  produtiva.  Vári- 
as decisões  foram  tomadas  para  o  pro- 
gresso do  trabalho  da  Igreja.  Em  breve, 
o  Estandarte  estará  publicando  o  resu- 
mo da  ata  dessa  reunião. 

Não  poderiamos,  porém,  deixar  de 
divulgar  a  decisão  tomada  a  respeito 
das  novas  ordenações  litúrgicas,  tendo 
em  vista  a  urgência  do  assunto. 

A  Diretoria  da  Igreja  encaminhou 
à  Comissão  Executiva  um  documento 
redigido  nos  seguintes  termos: 

"Graças  damos  a  Deus  pela  IPIB, 
uma  Igreja  Brasileira! 

É  exatamente  pelo  amor  que  nutri- 
mos pela  Igreja,  a  quem  Calvino  cha- 
mava de  'mãe',  que  vimos  aos  innãos 
com  as  considerações  abaixo: 

1)  Na  reunião  da  Assembleia  Geral 
de  caráter  ordinário,  realizada  em  feve- 
reiro de  1 999,  recebeu-se  documento 
de  comissão  especial  que  já  vinha  tra- 
balhando desde  a  legislatura  anterior, 
com  uma  proposta  sobre  as  novas 
"Ordenações  Litúrgicas".  Por  falta  de 
tempo,  a  Assembleia  Geral  decidiu 
deixar  o  documento  sobre  a  mesa,  espe- 
rando a  reunião  seguinte  para  deliberar 
sobre  o  mesmo; 

2)  Em  novembro  de  1 999,  realizou- 
se  uma  Assembleia  Geral  extraordiná- 
ria na  qual,  entre  outras  coisas,  o  texto 
das  "Ordenações  Litúrgicas"  foi  apro- 
vado, com  algumas  alterações  à  pro- 
posta original; 

3)  A  partir  daí,  a  Igreja  tem  colhido 
uma  série  de  reações,  que  vão  desde 


a  falta  de  conhecimento  sobre  a  deci- 
são até  a  ameaça  de  rompimento  deno- 
minacional; 

4)  É  notório  que  o  novo  texto  das 
"Ordenações  Litúrgicas"  apresenta 
uma  atualização  necessária  para  o  en- 
tendimento e  a  prática  do  culto  em 
nossa  Igreja.  Porém,  é  também  certo 
que  algumas  passagens  apresentam-se 
polemicas  e  possibilitam  dupla  interpre- 
tação, face  aos  temas  leológico-dou- 
trinários  em  destaque  e  à  própria  difi- 
culdade de  sua  implementação  na  prá- 
tica das  igrejas  locais; 

5)  A  Direção  da  Igreja,  como  não 
poderia  ser  diferente,  tem  adolado  des- 
de o  principio  a  posição  de  guardiã  e 
cumpridora  das  decisões  conciliares. 
O  Sr.  Presidente  fez  publicar  um  vigo- 
roso e  claro  artigo  em  "O  Estandarte" 
de  fevereiro  de  2000,  conclamando  a 
IPIB  à  união  em  tomo  do  que  fora 
aprovado.  O  mesmo  texto  foi  enviado 
a  todas  as  igrejas  locais,  na  expectativa 
de  que  não  faltasse  ao  povo  de  nossa 
Igreja  a  direção  a  ser  seguida  nessa 
matéria; 

6)  Mas  é  também  necessário  men- 
cionar certas  lacunas  no  processo 
institucional  da  aprovação  das  "Orde- 
nações Litúrgicas".  Desde  o  dia  T  de 
dezembro  de  1999,  elas  podem  ser 
encontradas  na  Internet.  Foi  solicitado 
aos  delegados  à  Assembléia  Geral  que 
as  divulgassem  e  explicassem  no  âm- 
bito de  seus  concílios.  Mas  a  publica- 
ção oficial  não  foi  feita,  no  aguardo  da 
correção  de  estilo  que  teria  de  ser  efe- 
tuada  (no  momento,  já  terminada),  e 
da  própria  aprovação  por  esta  CET  do 
fragmento  relativo  aos  missionários. 
Todo  esse  trâmite  inconcluso  deu  e  dá 
ao  presente  processo  uma  inseguran- 


ça e  indefinição  que.  não  levado  em 
conta  os  aspectos  de  conteúdo  do  texto, 
tem  causado  mal-estar  à  Igreja; 

7)  Assim,  temos  um  texto  aprovado 
que  deve  ser  observado  em  todos  os 
quadrantes  da  IPIB.  ainda  não  publi- 
cado, quadro  que  se  agrava  pela  impos- 
sibilidade de  fazer-se  isso  até  que  esta 
CET  conclua  seu  trabalho  por  delega- 
ção da  própria  Assembléia  Geral. 

Caros  irmãos,  a  IPIB  tem  sido  uma 
Igreja  de  vanguarda,  capaz  de  caminhar 
fimne  e  autonomamente  na  direção  das 
bandeiras  cristãs  que  se  impõem  em 
nosso  mundo  moderno.  Temos,  porém, 
a  alta  responsabilidade,  como  CET,  de 
velar  pela  paz,  pela  concórdia,  pela 
harmonia  e  pela  unidade  da  Igreja,  con- 
forme a  Palavra  de  Deus  pontifica  e  a 
Constituição  da  IPIB  preceitua.  Assim, 
esta  Diretoria,  certa  de  que  é  preciso, 
acima  de  tudo,  preservar  tais  preciosos 
valores  espirituais,  propõe: 

Que  seja  adiada  a  entrada  em  vi- 
gência das  "Ordenações  Litúrgicas" 
aprovadas  na  reunião  de  1 3  de  novem- 
bro de  1999,  até  a  próxima  reunião  or- 
dinária da  Assembléia  Geral,  levadas 
em  conta  as  seguintes  razões: 

a)  O  impasse  institucional  existente: 
um  texto  aprovado,  ainda  não  publica- 
do no  órgão  oficial  e  incompleto  em  sua 
seção  sobre  os  missionários; 

b)  O  clima  de  desconhecimento,  in- 
segurança e  perplexidade  existente  em 
algumas  regiões  da  Igreja,  face  à  ne- 
cessidade de  cumprimento  de  um  texto 
que  carece  de  esclarecimento  e  regu- 
lamentação; 

c)  O  papel  constitucional  desta 
CET,  qual  seja,  o  de  "decidir  sobre 
casos  urgentes,  ad  referendum  da  reu- 
nião que  se  seguir"  (Constituição  da 


IPIB,  artigo  84;  Regimento  Interno  da 
CET  -  artigo  2°.  alíneas  "c"  e  "d"); 

d)  O  papel  de  cada  um  de  nós,  indi- 
vidualmente, e  de  todos,  como  Igreja 
de  Cristo,  coletivamente,  no  sentido  de 
buscar  sempre  e  denodadamente  a  paz 
e  a  unidade  do  povo  de  Deus. 

A  adoção  dessa  medida,  a  nosso 
ver,  será  muito  bem  acolhida  pelas  igre- 
jas locais,  dando  à  própria  Assembléia 
Geral  melhores  condições  de,  a  seu 
juízo,  retomar  ao  assunto.  Esta  Comis- 
são Executiva  estaria  totalmente  pre- 
servada em  seu  ato  e  suas  atribuições, 
pois  tal  decisão  não  acrescenta,  inclui 
ou  inova  (o  que  se  constituiria  em  uma 
extrapolação  de  competência),  mas 
evita  maiores  problemas  e  desanuvia 
as  tensões." 

Juntamente  com  esse  texto,  a  Dire- 
toria também  apresentou  à  Comissão 
Executiva  um  outro,  redigido  nos  se- 
guintes termos: 

"Que  a  Comissão  Executiva  enca- 
minhe proposta  à  próxima  Assembléia 
Geral  ordinária,  solicitando  re-estudo 
das  Ordenações  Litúrgicas  nos  seguin- 
tes tópicos:  a)  dispensa  de  rebatismo; 
b)Santa  Ceia  para  membros  não- 
professos;  c)  cultos  de  cura". 

A  Comissão  Executiva  resolveu 
aprovar  essas  duas  propostas.  Dessa 
maneira,  as  novas  Ordenações  Litúr- 
gicas têm  sua  entrada  em  vigência 
adiada  até  a  próxima  reunião  ordinária 
da  Assembléia  Geral  da  Igreja,  quando 
serão  novamente  analisadas  com  muito 
cuidado. 

Certamente,  a  decisão  da  Comissão 
Executiva,  acolhendo  as  propostas  da 
Diretoria  da  Igreja,  irá  contribuir,  de 
forma  decisiva,  para  a  paz  e  unidade 
da  IPIB.  É  o  que  todos  esperamos! 


Notas  de  Falecimento 


O  Estandarte  -  Abril  de  21 


I 


Etelvina  Murbach 
Batista 

Faleceu  no  dia  22  de  dezembro  de 
1 999  na  cidade  de  Agudos,  SP,  Etelvina 
Batista.  Exerceu  durante  muitos  anos 
o  diaconato  na  IPI  de  Vila  Palmeiras  e 
depois  na  IPI  de  Agudos.  Mesmo  em 
uma  cadeira  de  rodas,  por  ter  sido  aco- 
metida por  um  AVC.  idealizou  seu  últi- 
mo projeto  social  "Faça  uma  família 
feliz",  que  distribuia  18  cestas  básicas 
às  famílias  carentes.  Agradecemos  a 
Deus  pela  vida  de  nossa  mãe,  pelo 
exemplo  de  fé  e  amor  ao  próximo,  e 
tudo  o  que  ela  realizou  enquanto  este- 
ve conosco.  Deixa  viúvo  Sr.  Armando 
Batista  Mateus,  5  filhos,  16  netos  e  I 
bisneto.  O  Rev.  Antonio  Carlos  de  Souza 
oficializou  o  ato  fimebre  .  "Sê  fiel  até  a 
morte  e  dar-te-ei  a  coroa  da  vida". 

Marisa  Murbach  Mateus  Silva 


Helena  Batista  de 
Goes 

Nasceu  em  Gramadinho,  SP,  no  dia 
13/08/1916  e  faleceu  em  21/01/2000. 
Fez  sua  pública  profissão  de  fé  em  30/ 
12/1934  perante  o  Rev.  Alfredo 
Ferreira.  Casou-se  em  10/04/1937  na 
Igreja  Turvo  das 
Calaças  e  reali- 
zou seu  enlace 
matrimonial  pe- 
rante o  Rev.  Rol- 
dão Trindade  de 
Avila.  Foi  para  a 
1-^  IPI  de  Soro- 
caba em  1964  vinda  da  IPI  de  Capão 
Bonito.  Oficiaram  seu  sepultamento  os 
Revs.  Gessé  Moraes  de  Araujo  e 
Lysias  Oliveira  dos  Santos. 


Berta  Brizola 

Falecida  em  26/01/2000  a  irmã 

  Berta.  Nasceu 

em  Murias,  Por- 
mgal,  em  24/02/ 
1930.  Foibatiza- 
da  e  professou 
sua  fé  em  3 1/07/ 
1953  perante  o 
Rev.  Jaime  Do- 


mingos  Correa.  Casou-sc  em  02/01 
1954  na  IPI  de  Santo  André,  cerimó- 
nia realizada  também  pelo  Rev.  Jaime. 
Transferiu-se  para  a  1"  IPI  de  Sorocaba 
em  29/07/1967  no  pastorado  do  Rev. 
Onésimo  Augusto  Pereira.  Os  pasto- 
res Revs.  Gessé  Moraes  de  Araujo. 
Mano  Edson  P.  Emygdio  e  Paulo  de 
Góes  oficiaram  a  cerimónia  ftinebre. 

Presb.  Élcio  Rodrigues 


Rev.  Joaquim 
Ferreira  das  Dores 

"Homem  de  Guerra".  "É  preciso 
que  a  semente  morra,  para  que  germi- 
ne e  dê  muitos  frutos".  O  negro,  o  gor- 
do, bricalhào,  enérgico,  amigo,  paizão, 
comilão,  compa- 
nheiro, solidário, 
extremamente 
caridoso,  lindo 
aos  olhos  de  suas 
ovelhas!...  Em 
15/02/2000  mor- 
reu o  Rev.  Joa- 


quim das  Dores,  o  Joaquínzão.  Nasci- 
do em  27/09/1958  cursou  teologia  no 
Seminário  Teológico  de  Londrina,  hoje 
Seminário  Rev.  Antonio  de  Godoy  So- 
brinho. Iniciou-se  como  pastor  na  r 
IPI  de  Anápolis,  GO,  em  1988. 
Pastoreou  as  IPIs  de  Serranópolis 
(GO),  Chapadão  do  Sul  (MS)  e  IPI  de 
Vila  Nova  (GO).  Deixa  viúva  Regina 
Tereza  S.  Ferreira  e  duas  filhinhas 
Milena  e  Mariana,  de  9  e  7  anos.  res- 
pectivamente. Agradecemos  a  Deus 
a  vida  deste  consagrado  servo  do  Se- 
nhor, seus  sete  anos  e  dois  meses  em 
nosso  meio.  Este  convívio  nos  deixou 
muitas  saudades  e  amor.  "Ao  Senhor 
Jesus  Cristo  seja  toda  honra,  louvor  e 
glória!" 

Diac.  fVania  Pereira  Baldani, 
Coordenadora  de  Educação  Cristã  da  IPI 

local 


Maria  Virgem  de 
Souza 

Faleceu  no  dia  24  de  novembro  de 
1 999  a  nossa  irmã  querida  aos  87  anos 
de  idade.  Juntamente  com  seu  saudo- 
so esposo  Jovino,  a  irmã  doou  um  ter- 


reno para  abrir  um  ponto  do  pregação 
sob  o  auspicio  da  5"  IPI  de  Sorocaba. 
Hoje  neste  terreno  situa-sc  a  IPI  dc 
CedrinhodO"  IPl  dc  Sorocaba).  A  imià 
faleceu  três  dias  antes  da  consagra- 
ção da  parte  superior  do  templo.  Teve 
8  filhos.  42  netos,  71  bisnetos  c  12 
tataranetos.  Seu  corpo  foi  velado  nt> 
templo  da  Igreja  que  tanto  amava.  Es- 
tiveram no  velório  os  seguintes  pasto- 
res: Revs.  Paulo  de  Góes.  Isaías 
Vargas  Rivera,  Lysias  de  Oliveira  San- 
tos. Oficiou  a  cerimónia  fúnebre  na 
Igreja  e  no  cemitério  o  pastor  efetivo 
da  Igreja,  Rev.  Angelo  Sotelo. 

"Bem  aventurados  aqueles  que  la- 
vam suas  vestiduras  no  sangue  do  Cor- 
deiro, para  que  lhes  assista  o  direito  à 
árvore  da  vida  e  entrem  na  cidade  pe- 
las portas"  (Ap  22.14). 

Re\'.  Angelo  Sotelo,  Pastor  da  IPI  local 


Esaldívar  Serra 
Braga  Filho 

Faleceu  no  dia  1 6/0 1  /2000  o  irmão 
aos  63  anos.  Era  membro  da  IPI  de 
Piracicaba  desde  1971,  onde  dedicou 
seu  talento  para  o  serviço  da  Igreja. 
Era  músico  de  "mão  cheia"  e  tinha  um 
talento  extraordinário  para  a  música 
especialmente  no  órgão  e  no  piano.  Foi 
organista  da  igreja  durante  todos  es- 
ses anos  e  participava  do  coral  tam- 
bém como  regente.  Participou  da  cons- 
trução do  templo 
e  estava  conten- 
te com  o  desen- 
volvimento da 
igreja.  Após  sua 
segunda  cirurgia 
de  coração  ficou 
muito  debilitado  e 
veio  a  falecer. 
Deixa  esposa  Olga  Serra  Braga,  três 
filhos  e  uma  netinha.  Seu  oficio  fúne- 
bre foi  realizado  no  cemitério  da  Res- 
surreição com  a  presença  dos  pasto- 
res: Revs.  Lysias  (IPI  de  Sorocaba)., 
Rev.  Dalfnes  (Igreja  Batista)  e  Rev. 
Marcos. 


Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva, 
Pastor  da  Igreja  local 


Antônia  Franzina 

Koi  chamada  à  presença  de  Deus 
Pai.  no  dia  11/10/99  a  irmã  Dona 
Antónia,  Lima  das  fundadoras  da  l,PI. 
de  Engenheiro  (iouian.  a  qual  froqiicn- 
tava  e  sempre  amou.  tendo  lutado  pelo 
desenvolvinicnlo 
do  reino  dc  Deus 
cm  especial  nes- 
ta igi-eja.  Nascida 
em  Santa  Cruz 
da  Esperança 
em  30/12/1930. 
fez  sua  profissão 
dc  fé  no  dia  03/10/1948.  aos  I  7  anos, 
perante  o  Rev.  Jonas  Dias  Martins,  na 
1"  IPI  de  Londrina.  Deixou  5  filhos.  16 
netos  e  2  bisnetos.  Desta  imià  guar- 
damos na  lembrança  a  alegria  do  seu 
olhar  e  do  seu  sorriso  tranquilo  que 
sempre  recebeu  os  irmãos  que  a  visi- 
taram em  seus  momentos  mais  dificeis. 
Ela  deixa  muita  saudado, 

Rev.  Otoniel  Marinho  de  Oliveira  Júnior 

Oziel  Ferreira  de 
Miranda 

Faleceu  no  dia  08/09/1999.  na  ci- 
dade de  Buri/SP  o  irmão  O/iel,  filho 
dc  Manoel  Ferreira  de  Miranda  e  Ma- 
ria Murila  de  Miranda,  deixando  duas 
filhas  e  mais  três  netos.  Oficiou  o  ato 
fúnebre  o  Rev.  Paulo  Roberto  de  Sou- 
za, da  igreja  Pres- 
biteriana do  Bra- 
sil. Nascido  em 
família  evangéli- 
ca, no  dia  20/08/ 
1922  em  Porto 
Ama/onas/PA. 
abandonou  a  igre- 
ja na  adolescência,  voltando  aos  27 
anos  dc  idade  já  casado.  Fe/  sua  pro- 
fissão dc  fc  no  dia  07/0 l/l 96K.  junto 
com  sua  esposa  vinda  da  Igreja  Cató- 
lica Apostólica  Romana.  Este  ato  foi 
realizado  pelo  Rev.  Daily  Resende 
França,  na  Catedral  Evangélica  de  São 
Paulo.  Cabe  ainda  destacar  que  o  ir- 
mão foi  tesoureiro  durante  três  anos 
na  IPI  de  Engenheiro  Goulart. 

Rev.  Otoniel  Marinho  de 
Oliveira  Júnior 


t 
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Novo  Secretário  Executivo  da  SMI 


Aniversário  de  casamento 


Desde  janeiro  a  Secretaria  de  Mis- 
sões tem  um  novo  Secretário  Executi- 
vo. O  Rev.  Enock  Coelho  de  Assis  foi 
para  os  Estados  Unidos  para  iniciar  um 
período  de  estudos  e  o  Rev.  David 
Aguiar  de  Oliveira,  dc  33  anos,  assu- 
miu aquela  função,  hlc  foi  cedido  pelo 
Presbitério  Brasil  Central,  c  bacharel 


em  Teologia,  tendo  estudado  no  Semi- 
nário "Antonio  de  Godoy  Sobrinho". 
Até  o  presente  momento  o  Rev.  David 
vinha  prestando  excelente  serviço  no 
Departamento  de  Crescimento  Inte- 
gral de  Igreja  da  SMI  e,  com  certeza, 
continuará  se  dedicando  com  o  mes- 
mo amor  à  obra  de  Deus  nesta  nova 
função.  Ele  é  casado  com  Maria  José, 
28 ,  e  tem  três  filhos  Lucas,  1 1 ,  Natália. 
9,  e  Anna  Gabriela.  2. 

Desejamos  sucesso  ao  novo  Secre- 
lário  Executivo  e  agradecemos  ao 
Rev,  Enock  e  à  sua  família  pelo  tempo 
dedicado  a  SMI. 

Rev.  Gerson  Mendonça  Annundação, 
Secretário  de  Missões 


Deu-se  no  dia  10  de  fevereiro  deste 
ano  (2000)  o  aniversário  de  casamento 
dos  irmãos  Sebastião  Veridiano  de 
Sousa  e  Maria  Coelho  de  Sousa  (Dona 
Mariquinha,  como  é  cannhosamente 
conhecida),  da  cidade  de  Andradas/ 
MG,  ambos  membros  da  IPI  local.  Foi 
a  data  comemorada  com  um  culto  rea- 
lizado na  casa  de  sua  filha,  na  cidade 
de  Ipuiuna/MG,  com  a  presença  de  inú- 
meros irmãos  de  Andradas  e,  após  a 


Palavra  trazida  pelo  Rev.  Antonio  de 
Oliveira  Faria,  houve  a  confraterniza- 
ção da  família,  com  bolo  e  flores. 

Que  Deus  esteja  abençoando  essa 
união  tão  forte  e  sirva  de  exemplo  para 
outros  casais  de  que  o  amor  resiste  ao 
tempo,  às  dificuldades,  a  tudo  enfim... 

Sérgio  Ferreira  de  Lima 
Presbítero  da  IPI  de  A  ndradas/M G  e 
Coordenador  Local  de  Adultos 


Mestrado  no  Seminário  de  Fortaleza 


Nasce  mais  uma  ovelhinha 


No  dia  29  de  dezembro  o  casal 
Sheila  Amorim  Souza  e  Mauro  Do- 
mingos Souza  recebeu  um  presente 
de  Deus:  o  nascimento  da  pequena 
Rhaissa.  Sheila  é  a  responsável  pela 
diagramaçào  do  jornal  O  Estandarte  c 
Mauro  Domingos  c  o  responsável  pela 
área  musical  da  IPI  de  Vila  Patriarca. 
Aos  novos  pais  os  parabéns  por  esse 
rico  presente  de  Deus. 


Nos  dias  21  e  26  de  fevereiro  ini- 
ciou-se  o  2°ano  do  Programa  de  Pós- 
graduação  do  Seminário  Teológico  de 
Fortaleza,  quando  30  alunos  cumpriram 
mais  um  módulo  do  programa  de  Mes- 
trado. Nessa  etapa  as  disciplinas  ofe- 
recidas e  seus  respectivos  professores 
foram:  Ecumenismo  e  Religião,  Rev.  Dr. 
Benjamim  Gutierrez;  Teologia  e  Peda- 
gogia, Prof  Dr.  Danilo  Streck;  Exegese 
do  Antigo  Testamento,  Rev.  Dr.  Luiz 
Alexandre  Solano  Rossi.  Em  julho  se- 
rão abertas  novas  inscrições.  "Nosso 
desejo  é  dar  formação  teórica  e  práti- 
ca aos  líderes  (ordenados  ou  leigos)  para 
que  melhorem  o  desempenho  em  suas 


igrejas  e  que  sejam  capazes  de  respon- 
der aos  exigentes  desafios  próprios  aos 
vocacionados  por  Deus". 

Rev.  Dr.  Luiz  Alexandre  Solano  Rossi, 
R.  Princesa  Isabel,  1783  Ap  202 
60015-061  -  Fortaleza  -  Ceará 
e-mail:  alexa(ft)fotainet.com.br 


l?ale  c«ani  a 

com  o  ueijucrssè^u-iau-Uc- 
de  sn.£  isr-eia. 


Para  falar  com  a  Editora 

Pendão  Real,  use 

Telefones:  (o__ii) 

357-4947 
35S-3f95 

(J^sies  telefones  também  sào  l  a 

E-mail: 

pendaoreal@hydra,com.  br 

Correio: 

Rua  Rego  Freitas,  530  -  Loja  Ó 
Vila  Buarque 
01220-010  -  São  Paulo  -  SP 


iraiteLUli' 


A  Pendão  Real  já  tem  o  Galhardete  da  IPIB. 
Taiiuiilio  34  X  40  cm,  em  tecido  bordado 
como  logotipo  da  IPI.  Excelente  para  presente 
ou  para  decorar  siui  igreja.  Preço:  R$  40,00. 
Adquira  já  o  seu! 


